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EL SIGLO mÉDICO
S U M A R I O

BO LETÍN  DE L A  SEMANA: Benovaoión de Jontas de Patronato' 
— Cuatro ponenóias de prim er orden.—Inangnración de una 
Academia.=SBCG1ÓN DE M A D filD : Sobre Sanidad M ilita r .— 
La  enseñanza de la  Medioina en Alem ania.— Desinfección y  
des in feo tan te8 .=B IB L lO G B A F lA  M KDIO A.=SECCIO N PRO­
FESIO NAL: Los accidentes de l trabajo y  los módicos rura les.— 
Asociación de médicos auxiliares de la  adm inistración de jn s t i 
eia y  forenses.=PERIÓDICOS MÉDICOS: E n IDIOMA e z t b a k j e - 
KO: I .  La  m idria8Ís.=SECCIÓ N O FIC IA L: M inisterio de la  Go 
bernaci6n .=G AC ETA DE L A  SALUD PÚBLICA: Estado sani­
ta rio  de M a d rid .= 0 R Ó N I0 A 8 .= A N U K C I0 S .= E S T A F E T A  DE 
PARTIDOS = V A 0 A N T K 8 .

Renovación de Juntas de Patronato.— Cuatro ponen­
cias de primer orden.— Inauguración de una Acade­
mia.

E n  la  G a ce ta  d e  lo s  d ías  5  y  6  d e l co rr ien te  han  
v isto  la luz d o s  R ea les  ó rd en es , d isp o n ie n d o  en  la 
p iim e r a  q u e  se c o n v o q u e  al C u e rp o  d e  F a rm a cé u ­
t icos  titu la res  p a ra  la  r e n o v a c ió n  p a rc ia l d e  su  J u n ­
ta  ■ d e  G o b ie r n o  y  P a tr o n a to , e lig ie n d o  al e fe cto  
c in co  v o ca les  p ro p ie ta r io s , d e  e llo s  tres té cn ico s , y  
seis v o ca le s  té cn ico s  su p len tes  q u e  su stitu yan  á  los 
q u e  cesa ron  ó  h a n  d e  cesar p o r  la  d ich a  re n o v a ció n , 
te n ien d o  p resen te  q u e  to d o s  io s  q u e  cesa ron  ó  re­
n u n cia ro n  p u e d e n  ser re e le g id o s ; y  q u e  la  e le cc ió n  
se v e r ifiq u e  seg ú n  d eta lla  la O rd en a n za  ap rob a d a  
p o r  R e a l o rd e n  d e  10  d e  N o v ie m b r e  d e  1906 , f i já n ­
d ose , p a ra  la  d e  un  co m p ro m is a r io  en  ca d a  p a rti­
d o  Ju d icia l, e l d ía  28  d el corrien te , y  para  la  d e  los  
v o ca les  y  su p len tes, p o r  to d o s  lo s  co m p ro m isa r io s  
d e  la  re sp e c t iv a  p ro v in c ia , re u n id o s  en  la  cap ita l d e  
la  m ism a , e l d ía  5  d e  D ic ie m b re  s igu ien te .

E n  la  o tra  R e a l o rd e n , p u b lica d a  e n  e l d ia r io  o fi­
c ia l del d ía  6 , se d isp o n e  q u e  se c o n v o q u e  e i C u er­
p o  d e  V e te r in a r io s  titu lares para  la  re n o v a c ió n  
p a rc ia l d e  su Ju n ta  d e  G o b ie r n o  y  P a tron a to ; q u e  
e lija  seis v o ca les  p ro p ie ta r io s  y  c in c o  su p len tes  q u e  
su stitu yan  á lo s  q u e  d e b e n  ce sa r , en ten d ién d ose  
q u e  éstos  p u e d e n  ser re e le g id o s ; q u e  la  d ich a  e le c ­
c ió n  se v e r ifiq u e  s ig u ie n d o  e l p ro ce d im ie n to  q u e  
señalan  las O rd en a n zas  a p ro b a d a s  p o r  R e a l ord en  
d e  10 N o v ie m b re  d e  1 9 0 6 ; q u e  la  v o ta c ió n  d e  los  
co m p ro m is a r io s  en  los  p a rtid os  ju d ic ia le s  se  verifi­
q u e  e l d ía  5  d e  D ic ie m b r e  p ró x im o , y  la  d e  lo s  v o ­
ca les  p ro p ie ta r io s  y  su p len tes, p o r  lo s  c o m p r o m i­
sarios q u e  resu lten  d es ig n a d o s , e l d ía  19  s ig u ien ­
te, re u n ié n d o se  en  la  ca p ita l d e  la  resp ectiv a  p ro ­
v in cia .

E n  el p e r ió d ic o  o fic ia l d e l d ía  6  d e l corrien te  
a p a rece  un. R e a l d ecre to  d e l M in isterio  d e  In s tr u c ­
c ió n  P ú b lica  y  B ellas  A rtes , en  v ir tu d  del cu a l se 
d isp o n e  q u e  en  lo  flu ce iiv o  la  P o n e n c ia  d e  lo s  asu u . 
tos  som etid os  á  con su lta  d e l C o n s e jo  d e  I n s t r u c ­
c ió n  P ú b lic a  estará e n co m e n d a d a  á  cu a tro  c o n s e je ­
ros , q u e  serán  e le g id o s  y  n o m b ra d o s  de en tre  los  
q u e  c o m p o n e n  este C u e rp o  C o n su ltiv o , y  q u e  e l 
ca rg o  d e  co n s e je ro  p o n e n te  será  rem u n era d o  co n  el 
su e ld o  d e  1 0 .0 0 0  pesetas anuales. E ste  h a b er  n o  
m o d ifica rá  la  ca te g o r ía  d e  je fe s  su p erio res  d e  A d ­
m in is tra c ión  q u e  v a  a n e ja  a l ca rg o  d e  co n s e je ro , 
c o n fo r m e  á  lo  d isp u e sto  e n  e l R e a l d e cre to  d e  2  d e  
A g o s to  d e  1886 .

P a ra  ser n o m b ra d o  co n se je ro  p o n e n te  es p reciso  
q u e  c o n cu rra n  en  e l e le g id o  a lg u n a  d e  las s ig u ie n ­
tes c o n d ic io n e s : e x m in is tro , e x c o n s e je r o  d e  E sta d o , 
ex su b secreta rio  d e  In s tru cc ió n  P ú b lica , e x d ire c to r  
gen era l d e  In s tru cc ió n  P ú b lica , ex ca te d rá tico  ó  e x ­
p r o fe s o r  n u m era rio  en  p ro p ie d a d  c o n  v e in te  a ñ os  de 
a n tig ü e d a d  e n  e l d e se m p e ñ o  d e  su  cargo .

C o m o  te n ía m os  a n u n c ia d o , e l lu n es  ú lt im o  se 
v e r ificó  la  se s ió n  in a u g u ra l d e  la  A c a d e m ia  M ód i'’ o- 
Q u irú rg ica .

A n te  n u m e ro s a  co n cu rre n c ia , e l ilu stra d o  s e cre ­
tario  d o c to r  G . T a p ia  l« y ó  co rre c ta  M em oria  d a n d o  
cu en ta  d e  las tarea<í en  q u e  se  o c u p ó  la  c o rp o ra c ió n  
e n  el a ñ o  an terior . D esp u és  e l d is t in g u id o  m ó d ico  
d o c to r  G o n zá lez  C a m p o , p resid en te  d e  la  A c a d e ­
m ia , le y ó  « n  m a g istra l d is cu rs o  sob re  M o r a l  m é d i­

ca , m e re c ie n d o  en  v a r io s  d e  sus p á rra fo s  y  a l fin a l 
d e  la  lectu ra  ca lu rosos  y  re p e tid o s  ap lau sos .

C u atro  M em oria s  se  p resen taron  a l c o n cu rso  d e  
p re m io s  y , s e g ú n  nu estras n o t ic ia s , to d a s  eran  m e ­
reced ora s  d e  reco m p e n sa . E n  la  im p o s ib ilid a d , sin  
e m b a rg o , d e  p rem ia rla s  tod as, se c o n c e d ió  p o r  u n a ­
n im id a d  el p re m io  d e  )a A ca d e m ia  á  u n a  M em oria  
d e  q u e  h a  resu lta d o  a u to r  e l m u y  d is t in g u id o  c a te ­
d rá tico  d e  la  F a cu lta d  d e  M ed icin a  d e  V a lla d o iid , 
doct'^D G a rcía  d e l R e a l, y  e l a ccésit  a l m é d ic o  y  v e ­
terin ario  m ilitar , c o n  re s id e n c ia  en  L o g r o ñ o , d o n  
M a rce lin o  R o d r íg u e z  G arcía .

P ro n to  com en za rá n  las tareas de tan  d o c ta  A c a ­
dem ia .

D e c io  C A R L A N
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Madrid, 13 de Noviembre de 1909
S O B R E  S A N ID A D  M IL IT A R  a )

Sres. D irectores de L a  M edicina M ilita r  Española, 
D . jQ sé Clavero, D. A o g e l de Larra y  D. M anuel M ar­
tín Salazar.

D istinguidos y  queridos am igos: tom o  con  gusto la 
p lum a para d irigirm e de nuevo á ustedes y  tratar de 
intereses de la  Sanidad m ilitar española.

E n  los com ienzos del año actual, y  con  ocasión  de 
nuestras com unicaciones, deducidas de las reform as 
qu e logram os en las partidas del presupuesto nacional 
referentes al Instituto N acional de H igiene, contraje yo 
con  ustedes m uy honroso com prom iso, nacido de un 
espontáneo ofrecim iento qu e  ustedes no habrán o lv i ­
dado: entregar personalm ente á S. M . el R ey  un  e je m ­
plar de m i discurso sobre la Sanidad m ilitar, cuya  im ­
presión debo  á la generosidad d e  ustedes; y  solicitar 
con  este m otivo de tan egregia persona, recom iende á 
BUS G obiernos dispensen á nuestra Sanidad castrense 
la m ayor atención  y  m ejoram ientos posibles.

A u n qu e fué solicitada hace m eses la  audiencia , 
h u bo ésta de aplazarse hasta ahora, por razones que no 
interesa exponer; y  ayer, d ía 9 del corriente O ctubre, 
tuve el honor de ser recib ido por S. M ., depositar en 
sus m anos el ejem plar destinado á este fin, y  departir 
exclusivam ente sobre tan im portante m otivo, en tér­
m inos lisonjeros al m eritorio Cuerpo.

E l R ey, m ostrando su bondad  proverbial, prom etió  
leer con  atención  el d iscurso, y  escuchó cuanto m e p lu ­
go exponerle; después de lo  cual, h ab ló  significando el 
interés que le m erecía este Cuerpo de la m ilicia , lo  con ­
ténte qu e  se hallaba con  su com portam iento en la gue­
rra de Melilla, y  los progresos que ha realizado la c iru ­
gía de cam paña; acerca de la cual expuso algunas con ­
sideraciones y  recordó hechos que dem ostraban lo  per­
catada que está la prim era jerarquía de la  m ilicia , de 
la im porianciíi que tiene el ram o sanitario castrense.

Y  d ich o  esto, debiera  realm ente dar por term inada 
m i carta, considerando eu m p lid o .su  esencial objeto; 
pero co m o  de hacerlo asi pudiera parecer que con  ella 
atendía no más que á personales y  por tanto livianas 
satisfacciones, m e perm itirán ustedes que, rem ontan­
do un p oco  el pensam iento y  atendiendo á la noble 
sentencia latina N isi utile esf... m e propase á decirles y  
aun á proponerles lo siguiente. Y a  m e perdonarán si 
con  ello no anduviere acertado, en gracia á la sana in ­
tención  que m e inspira.’

H e advertido durante las gestiones y  tratos que so ­
bre m otivos de la Sanidad m ilitar vengo realizando, 
que todos hablan con  sim patía de ella; que todos reco­
nocen su im portancia, y  que todos se m uestran dis­
puestos á favorecerla ó ayudarla.

( l )  Con nn mes de retraso publicamos este oomanioado, escri­
to  para que viera la  luz en nuestro d s tiiijío ido  colega La Gacela 
de Sanidad Militar. Eepnros quo no son del case exponn , impidieron 
que esto liaya  sacudido, y  ellos traen á El  Siu lü  M édico una ma­
teria  de grande im portiinoi» nacional, quo creiamos convet ía más 
á loe intereses de nuestra m eritisim a Sanidad m ilita r  tra ta r en sus 
revistas especiales.

Esto n o  sorprenderá á nadie, porque es natural que 
así suceda. E n  España, por regla general, los grandes 
servicios públicos y  las fundam entales instituciones, 
todas gozan del aprecio d e  las personas b ien  nacidas y  
cultas, y  hallan fáciles colaboradores para su desenvol­
vim iento.

D e lo  qu e  generalm ente pecan ó  adolecen  las gen ­
tes en nuestra patria, es de escasa conciencia  técnica, 
de in form ación  y  cultura pob físim as, de conocer poco  
lo  m ism o que quisieran ver bien desarrollado y  eficien­
te; y  este nacional defecto se traduce por la  inferioridad 
que m uestran esas m ism as instituciones y  servicios, 
cuando se los com para con  la vida y  desenvolvim iento 
que alcanzan en otros pueblos, que por ser de m ás só­
lido  y  m ejor enderezado progreso, los entienden m ejor.

Con la Sanidad m ilitar sucede esto. N o hablo yo  
una vez con  un profesor del Cuerpo verdaderam ente 
ilustrado, de quien  solicite y  logre in form es y  enseñan­
zas sobre las funciones y  recursos de su Instituto, que 
no m e d eje  im presionado y  no m e diga: «¡Pero qué im ­
portante es todo lo  qu e  oigo; cuántas nuevas luces y  
desconocidos horizontes pre.:¿nta á los anhelos del sa ­
ber y  del progreso, y  cuánto bien se deduciría de que 
esta sabiduría se d ifundiera  y  estos servicios se m ejo ­
rasen!»

La Sanidad m ilitar española ha progresado m ucho; 
el personal suyo ostenta una ilustración y  acredita en 
los com bates un  heroísm o y  serenidad que le enaltecen, 
pero se pregunta todo el que desea su esplendorosa efi­
cacia: ¿Se la pone en condiciones, y  se la dota de m edios 
bastantes, para desem peñar cum plidam en te su delica ­
dísim a m isión ? ¿Tiene, en M elilla, por e jem plo , la fun  
ción  sanitaria m ilitar española (así higiénica com o cu ­
rativa) toda la  eficacia, bondad y  perfeccionam iento 
qu§ en los cam pos da batalla logran  hoy , por ejem plo, 
la alem ana, la  japonesa y  la francesa?

Creo que nuestra guerra de M elilla debe someter 
este tem a á discusión. Q ue las varias arm as é Institu­
tos del ejército exam inen  y  discutan lo  suyo; nuestra 
Sanidad m ilitar es^á en el caso de aprovechar las tris­
tes y  dram áticas enseñanzas del R if, para contrastar y  
som eter á la tortura de una crítica  severa, la  función  
im portantísim a que le correspe nde. S i n o  lo  hace aho­
ra, ¿cuándo con  m ás razón?

N o ya los inteligentes y  los profesionales, sino eso 
que llam am os todo el m undo, cuantos vienen leyendo 
con  avidez los relatos que pu b lica  la  prensa, pregun­
tan con  interés: ¿Se recogen pronto los heridos en la l í ­
nea de fuego? ¿H a y  personal bastante para acudir á 
esas num erosas bajas que las arm as m odernas causan 
en poco  tiem po, y  á ias exigencias de una rápida eva­
cuación? ¿Cuántas y  qué clase de am bu lan cias 'pu ede 
m ontar nuestra Sanidad? ¿C óm o resolvem os el im p o r ­
tantísim o problem a de la hospicalización de heridos y 
enferm os en los cam pam entos?, etc., etc.

Interesa m ucho, siem pre que de progresar se trata, 
convertir el exam en al estudio severo de las defieien 
cias lam entadas, y  venciéndose en la resistencia que 
opongan  dignos pudores, hacer su exposición  franca y 
honrada, para dem andar luego loe perfeccionam ientos
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) eso 
¡ndo
5un-

necesarios. E sto es de rigor si se ha de progresar.
Y o  observo los ánim os l)ien apercibidos, y  com o se 

halla en perspectiva la d iscu s^ n  de un presupuesto na­
cional, don de la sección  de guerra preocupará con  ex ­
traordinario interés á todos; país, gobierno, legislado­
res; considero que se cum plirá un  altísim o deber, tanto 
de patriotism o cuanto de honradez profesional, exp o­
niendo las deficiencias y  errores que hayan lam entado 
al cum plir su  m inisterio los d ign ísim os m édicos cas­
trenses.

M uy {íreferible á  un aplauso cerrado y  á  una vani­
dad perjudicia l, que suelen ir encerrados en  la fórm ula: 
«todo ha estado á la  perfección , y  todos hem os cu m pli­
do inm ejorablem ente; tod o  estuvo b ien  previsto y  pro­
visto»; será la  exp osición  severa y  razonada d e  las defi­
ciencias que se observaron, para prevenirlas cuando las 
circunstancias lo dem anden, y  com enzar cuanto antes 
la tarea de su petición .

Y  n o  d igo  más, aunque estim o que la m ateria es 
transcendentalísim a, la ocasión  adecuada y  el interés 
de todos armónic.>. Á  ustede;? toca ver si lo  que h e  d i­
cho está fuera de razón y  de prudencia.

De m í puedo asegurar que no quisiera haber falta­
do lo m ás m ínim p ^ a n  esenciales m iram ientos; ya  que 
mi deseo no es otro sino servir á la  corrección  de faltas 
para engrandecer el Instituto y  exaltar á los ind ividuos, 
ayudándoles en lo p oco  qu e  y o  pueda.

Saben qu e m uy de veras les aprecia  su  siem pre 
afectísim o am igo q . s. m . b .,

A n g e l  PU L ID O .
Madrid, 10-101909.

LA EN SEÑ A N ZA  DE LA M EDIC INA  EN ALEM AN IA

C a r t a  s é p t im a .

F IS IO L O G ÍA

En el tercer grupo del Yerzeigdiss der Vorlosungen 
de Berlín, están consignadas las clases de F isiología  si. 
guientes (1):

F isiología hum ana, 1.a parte (funciones vegetativas 
y  calor anim al), profesor Engelm ann.

Fisiología del sistem a m uscular y  nervioso, profesor 
Nicolai.

Funciones del sistem a nervioso central, profesor 
Lewandowsky.

Q uím ica  fisiológica, profesor Thierfelder.
Prácticas de qu ím ica  fisiológica, profesor M unk.
Coloquios sobre F isiología  de los sentidos, profesor 

ü . Nagel.
Fisiología de la voz, profesor U. Nagel.
Curso de F isiología  elem ental, profesor R. du Boís 

Reym ond.
Efectos fisiológicos de la cultura sobre el hom bre, 

profesor R . du  Bois Reym ond.
R epetitorio de F isiología , profesor Loew y.
H istoria de la Fisiología, profesor Boruttan.

( l)  Las dos clasoí» sobre fis io lo g ía  general ó celu lar, se acos 
tombrau dar en semestre de verano.

H istoria  natural del hom bre, profesor Friedenthal.
E l m etabolism o nutritivo, profesor Friedenm an.
E jercicios de F isiología experim ental, profesores 

Engelm ann, Th ierfelder, N agel, B. R aym ond.
G u ía  de trabajos de investigación fisiológica, profe­

sor Engelm ann.
G u ía  d e  trabajos especiales de F ísica  fisiológica» 

profesor Nagel.
M étodos de exploración  de la circu lación  y  respira­

ción , profesor Loew y.
G uía para trabajos de investigación de Q uím ica  

fisiológica, profesor Thierfelder.
E studios electro fisiológicos, profesor N icolai.
Fundam entos anatóm icos de la fisiología p sico lóg i. 

ca, profesor Schaefer.
F en óm en os fisiológ icos de la actividad  psíqu ica , 

profesor W eber.
E jercicios de exp loración  de los  fenóm enos fisioló. 

g icos de las funciones psíqu icas, profesor W eber.
Cerebro y  alm a, profesor N icola i.
Cuestiones b io lóg icas del d ía , profesor A bderhal- 

den.
L os ferm entos, profesor Bergell.
Q u ím ica  b io lóg ica  de la vida diaria, profesor B er­

gell.
L a  doctrina de los coloides, profesor M ichaelis.
Q uím ica  de la orina, p rofesor Salom en.
F isiología  patológica general experim ental, profesor 

B ickel (1).
E jercicios  experim entales de F isiología  patológica  

y  exp loración  de productos de secreción  y  excreción , 
profesor B ickel.

G uía d e  trabajos de experim entación  de F isiología 
patológica, profesor B ickel.

Lo qu e  d ijim os  en la anterior carta, para la A n a to ­
m ía é H istología , respecto á los cursos teóricos genera* 
les (de aula), cursos de participación  activa del estu­
diante y  cursos de escuela d e  investigación , corresponde 
por entero á los de F isiología . E n  todas las m aterias de 
M edicina, la enseñanza, hasta en  las clases teóricas, se 
apoya por com p leto  en la dem ostración  previa del ob  
je to , proceso ó  experim ento, y  en tal form a, qu e  antes 
que form ular la doctrina , es costum bre en las clases 
dem ostrar con  el experim ento el hecho ó  hechos en 
que se apoya.

Las aulas para las lecciones teóricas de F isio log ía  
presentan una larga m esa de experim entación , con  to. 
dos los accesorios necesarios en  el s itio  del sillón  del 
catedrático en otras naciones.

El m aterial de experim entación  en que se basa la 
doctrina fisiológica  qu e  h a  de exponerse en el d ía  se 
halla  preparada antes de dar com ienzo á la  clase, y  Ja 
m en ción  del proceso ó  fenóm eno dem ostrable va pre­
ced ida de los experim entos que lo dem uestran.

Las clases, generalm ente son m ás la form u lación  de 
consecuencias sacadas de hechos y a  dem ostrados, q u e . 
la exp os ic ión , de doctrinas; por e jem plo, para fijar el

( l)  Estas clases sobre F is io logía patológica están inolaidae en 
e l grux>e de Anatom ía y  Química patológica, en el on«I las tra ta ­
remos.
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h ech o de qu e  adem ás de la ixifluenciación|directa del 
centro respiratorio, por el estado d e  la sangre en  gases 
(falta de 0  ó  acum ulación  de CO^) ó en productos de 
trabajo m uscular (productos de fatiga), existe upa in ­
fluencia  indirecta por vía nerviosa centrípeta, se pre­
senta antes el siguiente experim ento. E l profesor llam a 
la  atención  hacia  un con e jo  del cual se está tom ando 
una gráfica respiratoria, el cual presenta ya  descubiertos 
las dos paquetes de vasos y  nervios qu e  bajan  á  los la ­
dos de la tráquea; la curva respiratoria es la norm al; 
secciona los dos vagos y  la respiración del con e jo  se 
m odifica ; las curvas respiratorias se hacen m ás altas y 
reposadas por m ayores intervalos, siendo la respira­
ción  más profunda“y  lenta; en  la altura de lainspiración  
se nota un pequeño detenim iento, com o consigna la 
gráfica que ha proyectado por el epidiascopo, ó pasa 
d e  m ano en m ano Pasa e l profesor á la irritación eléc­
trica  del cabo central d e l nervio, los ayudantes han 
dispuesto el registrador especial y  elem ento g. Ivánico 
con  sus llaves, etc.: a l aplicar el electrodo de platino al 
cabo central que el profesor eleva con  ^un hilo, la res­
p iración  se hace m ucho más superficial ó  se detiene, 
según la intensidad de la irritación.

E l vago, pues, según dem uestra este segundo expe 
rim ento, lleva fibras centrípetas que tienen influencia 
sobre la naturaleza de la  respiración. E l profesor equi­
para é interpreta los  dos experim entos, y  hace larga 
crítica  y  estudio, sacando las consecuencias corres­
pondientes.

Luego exp on e  los resultados principales de los tra­
ba jos  hechos sobre el asunto por diferentes investiga­
dores, sin olvidar los  de H erin g  y  Brener sobre el m e­
canism o del reflejo respiratorio, qu e  el estado de dila­
tación  ó  contracción  d el a lvéolo por m edio  de las ter­
m inaciones del vago desenlaza. Y  sentará la doctrina 
de la autoregulación de la  respiración por m edio  del 
vago.

S in  m overnos del vago, un  e jem plo  de clase prácti­
ca: cada a lum no ejecutará en las salas especiales todas 
las m anipulaciones necesarias para la verificación de 
d ich o  experim ento, desde la su jeción  del conejo , su 
narcosis, y  descubrim iento de nervios, hasta el m onta­
je  de loa aparatos registradores y  de galvanización y  la 
fijación  en barniz de las curvas.

Las clases prácticas tienen, por ob jeto  principal 
educar al estudiante en la técn ica  de experim entación . 
C om o las teóricas, se d iv iden  las clases prácticas en:

1. ® Prácticas de F isiología  general que em piezan 
con  cultivos de infusorios y  su m anejo, para luego es­
tudiar en ellos los efectos de las irritaciones térmicas, 
las m ecánicas, eléctricas, quím icas, etc.; en ejercicios 
de M ecanotaxis, G estaxis, Term otaxis, Fototaxis, Gal 
vanotaxis, positivas, negativas, transversales, etc.; en 
experim entos sobre nutrición , reproducción , m uerte 
de organism os unicelulares y  todo lo que á la fisiología 
celular se refiere.

2. °  Prácticas de Fisiología especial, sobre los cap í­
tulos digestión, respiración, circulación , calor anim al, 
etcétera; lo  que corresponde á la Fisiología de órganos 
y  aparatos, las de F isiología  de los sentidos.

Y  3.* Prácticas de Q uím ica  fisiológica. Éstas ú lt i­
m as se refieren á ejercicios de determ inación de sangre, 
b ilis , hidrocarburos, grasas, a lbúm inas y  substancias 
inorgánicas fisiológicas, no sólo analíticam ente, sino es­
pecialm ente en la determ inación  cuantitativa de las 
substancias inorgánica y  orgánica que se encuentran 
en  el organism o com o productos fisiológicos de com p o­
sición, secreción ó excreción , líqu idos circulantes, etc. 
Por ejem plo: en una orina- determ inar el tanto por 
ciento de cloruros, sulfates, urea, uratos, ázoe, ácido en 
una solución  cualquiera, etc.

E n  el Instituto de F isiología  de la U niversidad de 
Gresfiwald, en las prácticas de F isiología en  que tom é 
parte, adem ás de los ejercicios sobre todos los terrenos 
de la F isiología , nos hacían repetir todas las semanas 
ejercicios de análisis cuantitativo de las substancias . 
fisiológicas inorgánicas de la orina y  ju g o  gástrico espe­
cia lm ente, cu yos valores num éricos varían, con  im por­
tancia diagnóstica patológicam ente.

Sobre las clases tituladas «G u ía  pára los  trabajos de 
inveatigación>, tendríam os que repetir lo  ind icado en la 
carta anterior respecto á A natom ía é H istología.

Estas clases para F isiología  com o las correspon­
dientes qu e  se dan para todos los ram os de la M edici­
na, form an la] Escuela de investigadores y  un gran ta­
ller de produ cción  científica, don de se recibe con  los 
brazos abiertos á todos los que seriam ente quieran tra­
bajar, lo  m ism o nacionales que extranjeros, ya por al­
truism o científico, ya por el estím ulo de fam a de fecun­
d idad  científica, siendo la m ejor h o ja  de cada Instituto 
los trabajos y  descubrim ientos que en él se han lleva­
do á cabo.

Los In ttitutos de F isiología  están construidos tam ­
bién, en general, bajo el m ism o tipo, A tendiendo á que 
la F isiología  es una ciencia  de experim entación  física, 
qu ím ica  y  de v iv isección , encontram os en d ichos Ins­
titutos Phisicaliscke ahfhdlung, Chemische ahtheilungt 
Thiersperim ent ahtheilung en distintos departam entos; 
adem ás el de m icroscopía  para F isiología  general, y  en 
algunas U niversidades, separadas en ed ificios especia­
les. En la creación de institutos independientes para 
investigación y  enseñanza de la F isiología , se presenta 
A lem ania delante de todas las dem ás naciones, hablan­
d o  la  verdad con  igual decisión  com o en la Histología.

La F isiología fué en el transcurso del siglo pasado, 
cuando tom ó la orientación de ciencia  exacta, cuando 
salió del m olde de doctrina utilitaria, apoyado sólo en 
el em pirism o de la viv isección  para averiguar el uso de 
loa órgauos.

L a  verdadera ciencia  fisiológica, la  del estudio da 
la ciencia de la vida ó  indagación de sus condiciones, 
sólo podía alcanzarse aportando problem as m ás hon­
dos, penetrando hasta las fuentes donde los secretos de 
la vida se desenvuelven, llegando al protoplasm a y  á la 
célula. El portaestandarte de la  F isiología  m oderna en 
A lem ania, M ax Verw orn, d ice en la introducción  de su 
Algemeine Pkisiologie, que cuando la fisiología del orga­
nism o, com o averiguación de la naturaleza de la vida, 
se convirtió en fisiología celular, entró en el cam ino de 
llegar á ciencia  exacta. Que esta dirección  ha nacido en
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A lem ania, y  que durante m uchos decenios sólo en esta 
nación encontró sus representantes, es m ás fácil de 
demostrar, d ice  H erm an o en el segundo tom o de Die 
Dentchen Universitaten.

A lbrecht von  H aller en su Elemente Phisiologie, la 
obra de fisiología m ás sólida  del siglo x v ii i ,  predijo ya 
la  verdadera fisiología antes de em pezar á formarse. 
Johannes M üller, en sus trabajos sobre el m ecanism o 
ín tim o de la secreción glandular en 1830, Schwann con 
la creación de la  doctrina celular en 1839, y  luego todo 
el desenvolvim iento de ésta, que á lo  m enos en sus pri­
m eros decenios fué obra exclusivam ente de Alem ania, 
marcaron las etapas fundam entales de la fisiología 
general; pero para que ésta pudiera establecerse nece­
sitaba la  ayuda de la de Q uím ica  b iológica  y  de la F í­
sica de la  energía.

T od os  sabem os que el prim er d om in io  de la mate­
ria orgánica lo  dejó  establecido Fr, W oh lers  en 1828, 
con  la  síntesis d e  la urea, y  que la teoría m ecánica del 
calor establecida por R obert M eyer en 1842, pasó á ser 
princip io  de la  conservación  de la  energía, qu e  Hel- 
m holtz hizo extensiva á la m ateria urea. Una potencia 
científica com o la del Dr. M üller, padre de la fisiología 
científica en  A lem ania, debía  reunir estas diferentes 
conquistas científicas aisladas para establecer la base 
del ed ificio  fisio lóg ico  actual, que continuaron los her­
m anos W eber  y luego B rucke, du B ois-R eym ond y  
H elm holtz en la  parte de física  fisiológica, y  en  la de 
quím ica, L ieb ig  y  toda la brillante escuela de qu ím icos 
b iólogos alem anes que le siguieron; y  en  la dirección  
celular, todos ios m uchos que contribuyeron  al desen­
volvim iento de esta doctrina.

L a  obra en cam in o  le aseguraron la larga serie de 
fisiólogos posteriores y  actuales, trabajando com o bajo 
enseña com ú n  en los vein telnstitutos independientesde 
F isiología , que com o por encanto brotaron en todos los 
ángulos universitarios de A lem ania , tan pronto com o 
quedó m arcado el verdadero derrotero á  la  verdadera 
ciencia  fisiológica . Institutos construidos bajo el plan 
com ún que dictaba la nueva ciencia, son el d e  Mar- 
bug, el prim ero que nació  en 1848 bajo la d irección  de 
Ludw ig. Desde entonces, casi cada año brotaba uno 
nuevo, ó  varios en un año; el Instituto de F isiología de 
K in isberg , en 1849, d on d e  laboraron B rucke y  H e l­
m holtz com o continuadores de B urdach  y  von Baer; 
el de T u bingen , en 1853, el cual, desde 1846, poseía ya 
establecim iento de qu ím ica  fisiológica; el de K iel, en 
1855; el de H eidelberg , en 1857; el de Berlín, en 1858; 
el de B onn, en 1859; el de JenSj en 1860, el de M unich, 
en 1863; el de Leipzig , el de R ustock  y  el d o  W urz. 
burg, en  1865; el de Friburg, en 1867; el de H all, en 
1870; los de Erlanger, G reifsw ald y  Strasburg, en 1872, 
y  el de G iessen, en 1891. T od os  ellos han sufrido des­
de su fu n d ación  reform as im portantes, y  algunos en 
tera reconstrucción del edificio. E l de Berlín, al term i­
nar este curso, en que E ngelm ann se desp id ió  de la 
enseñanza, ocupando R u bner su lugar, recibirá una 
tercera y  fundam ental transform ación, á gusto del nue­
vo d irector que acepte el cargo ba jo  tal condición .

E n  estos 20 Institutos dedicados en  su fundación

m ás á la investigación que á la enseñanza m ism a, ha 
realizado A lem ania su obra fisiológica desde la  m itad 
del siglo pasado, y  ha educado el plantel de los actua­
les investigadores que continúan con  el m ism o ardor 
que sus antepasados la obra que de ellos recibieron. Y  
no es pequeño tam poco el núm ero de los investigado­
res de otras naciones, especialm ente de Rusia, E scan - 
dinavia, Britania, Italia y  Estados U nidos que han  sa 
lido  de estas escuelas, y  profesores alem anes qu e  han 
pasado á ocupar cátedras de.̂  F isiología  á otras nacio­
nes, á Austria, Suiza, Bélgica, H olanda. N inguna otra 
nación  poseía nada que pudiera com pararse con  estos 
Institutos de A lem ania  de F isiología , A natom ía norm al 
y  A natom ía patológica.

Varios reform adores m édicos franceses predicaban 
en vano largo tiem po en su país, la im itación  de A le ­
m ania: el D r. Jaccoud, d é la  F acu ltad  de M edicina de 
París, enviado por el G obierno francés para estudiar la 
organización de la F acu ltad  de M edicina de A lem ania, 
escribe en 1864 en su reseña sobre esto, lo  siguiente:

«Lea etablissem ents (refiriéndose á d ich os Institu­
tos), sont pour tous les observateurs im partiaux, un 
ob jet d ’ adm iration ; ces institu ís com blent une la- 
cüne qu i existe a iijourd ’ou i dans toutes les ecoles d ’Eu- 
rope, et constituent l ’ideal de l ’enseignem ent prac­
tique en m edicine. II y  a h\ p ou r nous et les autres 
nations un belle et n ob le  exem ple á suivre; m ais au 
poin t de vue scientifique y  a  plus; y  a une experience 
necessité; car oü  est notre enseignem ent practique, oü  
sont ños laborataires d ’ investigation , oü  un exercices 
practiques pour nos elévee?

R ien , rien absolum ent rien, voilá  la  plaie vive, 
voila  le  m al q u i apelle un prom pte rem ede, etc.»

A lgunos años m ás tarde, otro sucesor del Dr. Jac­
cou d , el profesor C . Sorain, en su obra  D e la reforme 
des esiudes medicáis par les laboratoires, París, 1868,conti 
nuaba quejándose de las Facultades d e  M edicina, com o 
Jaccoud, y  aconsejaba con  insistencia la  im itación  de 
A lem ania  en la creación  de laboratorios.

N o son solos dichas Institutos los focos de in vesti­
gación en la histología, fisiología y  anatom ía patológi­
ca, pues en las Escuelas de Veterinaria están m on ta ­
das bajo el m ism o plan y  com parten  con  brillantez las 
investigaciones con  sus congéneres de M edicina.

H a y , pues, un  herm oso e jem plo  qu e  seguir y  una 
necesidad im periosa  qu e  llenar.

José Marí.\ R O S E L L

DESINFECCION Y DESINFECTANTES

ESTUFA AVERLY
Obtuvo el primer lugar en el concurso de estufas peque 

fías de doble aplicación celebrado en el Parque Sanitario, 
previo informe del director de la Escuela Central de Inge­
nieros industriales, y del autor de este artículo.

Es una estufa Utilísima, destinada á prestar grandes ser­
vicios, tanto por la perfección de sus productos, como por la 
facilidad de su mecanismo, y su nacionalidad española qne 
lleva aneja la economía.

Es un conjunto muy práctico, de diversos elementos to-
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madoB de otros constractores y saflcientemente acreditados; 
analíticamente es ana copia; sintéticamente un modelo ori­
ginal, que honra una imaginación latina.

Hay en estas estufas una desproporción de elementos, 
que lejos de ser perjudicial redunda en beneñcio de las ope­
raciones con ellas practicadas.

La caldera es.de doble potencia que la precisa para una 
máquina como la que nos ocupa; el inyector de vapor, tam­
bién desproporcionado con la peqnefíez (1 m. por 1,60) de la 
cámara; pero, repito, todo esto hace que las desinfecciones, 
sobre todo en lo que respecta á operaciones accesorias (ob­
tención del vapor, y del vacío) sean rapidísimas, superando 
en esto á los otros modelos descritos hasta ahora.

nada en su'construcción, detalle que, según los técnicos, ha­
bla en pro de la resistencia de esta máquina.

Las puertas giratorias se ajustan sobre el quicio (pro. 
visto de un aro de goma) asegurándose por intermedio de 
unos tornillos muy resistentes sujetos por tuercas en forma 
de volante (J).

El carro, que es muy práctico, es un otaedro de casi igual 
altura que el cilindro estufa; loe bordes de las caras que le 
forman están constituidos por varillas de hierro pintadas 
de blanco, y el resto por tela metálica corriente. Las dos 
caras superiores son giratorias y hacen el papel de tapas 
de este carro, y de las anterior y posterior parten las varillas 
que alojan las ruedas que han de deslizarse sobre los ralis.

'• ' ..n

s — ^

El grabado que represei ta esta estofa, da buena idea 
de lo que es nuestra máquina, pues aun cuando en él no 
figura la disposición interior de la cámara, es ésta tan sen 
cilla que puede perfectamente prescindirse de este requi­
sito.

Exteríormente el cilindro-estufa está revestido de listo­
nes de madera sujetos por aros de bronce de igual forma y 
en idéntica disposición que en las estufas Geneste, en las 
de esta casa, y en la Metzger.

Un rail colocado en el suelo (N) sirve para el deslizamien­
to del carro; este deslizamiento se hace mediante una rueda 
fija en el extremo de una barra plegable (K) de hierro que 
permanece en el interior todo el tiempo que dura la des­
infección.

Tanto las puertas ó bases del cilindro como el resto del 
iniemo, son chapeados sin que el hierro fundido entre para

El conjunto es muy capaz y ocupa toda la luz de la cámara.
El aparato de calefacción de las estufas Averly, á seme­

janza del de las inglesas, ya estudiadas, consiste en una do­
ble pared, que deja un espacio interparietal ó camisa desti­
nado á calentar la cámara.

Presenta, sin embargo, mía particularidad, y es la de no 
ocupar toda la extensión del cilindro, sino algo más de la 
mitad inferior, dejando la superficie de calefacción necesa­
ria para lograr la temperatura que el aparato requiere.

El vapor que ha de calentar la estufa penetra en la ca 
misa á través de la llave D, la cual, como se comprenderá 
fácilmente, no comunica éon la luz de la cámara. Dicha ca­
misa se libra de los productos de condensación, merced al 
purgador automático G II, del que no es preciso ocuparse 
durante las operaciones.

El interior de la cámara tiene tres orificios que se comu-
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nican, ano con la acometida del vapor, que sale del tubo ge­
neral O. y corresponde á la parte superior del cilindro, des­
pués de alojar al aparato de formalina I, cuyo trabajo ó 
reposo rige la llave B.

Otro que comunica con un distribuidor en el que van co­
locados los aparatos de observación de nuestra máquina; 
mano-vacuómetro M, termómetro T y válvula de seguri­
dad V.

Y, finalmente, otro que corresponde á la parte inferior 
del cilindro que juega un doble papel, como purgador de la 
cámara, y como extractor del aire de la misma; este tubo 
termina en un distribuidor donde, por medio del volante F, 
se solicita la función precisa, en el primer caso, para po­
nerle en comunicación con el tubo L, y purgar el interior, y 
en el segundo para hacerle comunicar con el soplador de 
vapor y producir el vacío.

El aparato de formalina se reduce á un engrasador co­
rriente, de gasto graduable mediante un tornillo.

La acometida de vapor termina dentro de la cámara en 
un tubo paralelo al eje del cilindro, perforado en regadera, 
y protegido por un canalón de cinc, de idéntico modo que 
en otras estufas ya estudiadas.

Hez en su mecanismo, y de una resistencia extraordinaria en 
todos sus elementos.
• £1 Estado posee diez y ocho máquinas de este sistemi .

V í c t o r  M . CORTEZO. 1

** «

Para operar con esta máquina se espera á tener en el 
generador una presión de 3 á 4 atmósferas y se observa el 
vaciamiento de la cámara de sus anteriores productos de 
condensación.

Una vez en estas condiciones, se abre la liare D tenien­
do buen cuidado de que el resto de las llaves permanezcan 
cerradas. El vapor penetrará en la camisa ó aparato de cal- 
deación, y encontrándola fría, se condensará saliendo de 
tiempo en tiempo y automáticamente, por el purgador GH.

Cuando el termómetro T nos indique una temperatura 
interior de 60 ó 65 grados centígrados, cerraremos la llave 
D, abriendo la E. y el volante F. Lo que nos proponemos 
es enrarecer el interior de la cámara logrando un vacío de 
66 centímetros. El vapor, marchando por el tubo general y 
saliendo por el soplador, aspirará el aire de la estufa, y la 
aguja del vacuómetro indicará este eurarecimento.

Terminada esta operación, antes de la cual se han in­
troducido en la estufa los objetos que se deben desinfectar, 
y 86 ha colocado en el aparato de formalina I, una cantidad 
prudente de solución de dicho cuerpo al 40 por 100, se cie­
rran E y F, y se abren 0 y B.

El vapor penetrará en la cámara, arrastrando las gotas 
de formalina- que encuentra en B, y comenzando ia desin­
fección.

El vacuómetro descenderá hasta el cero paulatinamente, 
y al cabo de 80 ó 86 minutos se puede dar la operación por 
terminada.

El secado se hace, funcionando el soplador de vapor, de 
idéntica manera que para lograr el vacío; dura de cinco á 
seis minutos.

Cuando se quiere desinfectar con vapor bajo presión, se 
opera lo mismo, y ánicamente se varía el tercer tiempo; 
en efecto, no nos precisa la solución de formalina, pero de­
bemos aguardar á que la aguja del manovacuómetro, no 
sólo llegue al cero, sino sobrepase hasta marcar 0,5 décimas 
de atmósfera.

En este caso la desinfección dura quince minutos. El se­
cado lo mismo que en la desinfección por formol, su tempe­
ratura alcanza 116o centígrados.

El modelo que acabo de describir es de una gran senci-

Bibliografía médica.
P eksebvacióh contra la  s íf il is  r  blenorraoia , por D, Maximino 

Fernández, médico m ilita r .— Madrid, 1909.

Encabeza este trabajo con estadísticas del Ejército y la 
Marina de España, Inglaterra y los Estados Unidos, cuyas 
cifras, con los datos estadísticos do las grandes urbes euro­
peas y americanas que en el librito figuran, ponen de ma­
nifiesto el contingente verdaderamente alarmante de indi­
viduos atacados de afecciones venéreo-sifilíticas, lo mismo 
en ia población civil que en la militar, de donde se despren­
de que todos los esfuerzos que se hagan para atajar tan in­
menso mal parecen pocos y serán siempre plausibles, tanto 
más, si se tiene presente que la acción maléfica de estas en­
fermedades, como dice oportunamente el autor, no termina 
en el sujeto que las padece, sino que perdura á través de la 
especie, sellando con estigmas indelebles su paso y produ­
ciendo la degeneración y agotamiento de la misma.

En diez capitales y una lección preliminar, que suman 
126 páginas, está dividida la materia objeto del librito. Son 
á saber: descripción general de las enfermedades venéreas; 
generalidades sobre la sífilis; sintomatología de la sífilis; sí­
filis hereditaria; sífilis y matrimonio; pronóstico y curabili- 
dad de la sífilis; blenorragia; blenorragia y matrimonio; 
chancro blando; profilaxia individual; preservación de estas 
enfermedades en las instituciones armadas.

Del índice expuesto ya se deduce con toda claridad el 
carácter eminentemente profiláctico del trabajo, y tal es su 
finalidad. Comprende y explica la patología de estas enfer­
medades, pero no la terapéutica, de la que no se ocupa, 
atendiendo, sin duda, solamente al carácter de higiene so­
cial que inspira á la obra. Y obedeciendo á estg objetivo, 
el autor ha procurado explicar en términos sencillos y al 
alcance del profano en Medicina, el conjunto de considera­
ciones, conceptos y detalles que componen el contenido de 
su trabajo. Indudablemente que lo más importante, y sobre 
todo más útil, es la última parte, la referente á la profilaxis 
individual y á la de las instituciones armadas, lo cual, por 
sí solo, basta para hacer acreedor al autor á merecidos 
elogios.

Reciba el Sr. Fernández por tan meritorio trabajo nues­
tra más cordial enhorabuena.

Servicios sanitarios en campaña.—  Antisepsia qnirúrgioa y  t r a ­
tam iento de las lesiones traumáticas en las d istin tas formaciones 
sanitarias durante el combate, por el D r. Pérez O rtiz, subinspec­
to r  de segunda clase de Sanidad M ilita r.

En un breve fascículo ha expuesto el infatigable ciruja­
no militar Sr. Pérez Ortiz un tema tan importante como es 
el de los servicios sanitarios en campaña.

Señalar la conducta que debe observar el médico militar 
con los heridos en los momentos críticos del combate, ha­
ciendo compatibles las exigencias de la cirugía con las espe­
ciales circunstancias que crea el campo de operaciones mili­
tares; organizar el transporte de heridos en las mejores con­
diciones posibles; operar pronto y bien; aplicar aparatos es­
cayolados que permitan el traslado de los heridos fractura­
dos sin daño para la extremidad lesionada; practicar liga­
duras, forcipresión, y hacer uso del agua oxigenada y la 
antipirina como medios hemostáticos, del sublimado y el
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ácido fénico como antisépticos, etc., etc., son los puntos que 
principalmente han ocnpadoja atención del autor en este 
breve y  oportuno ti abajo.

Pocos como él, con la larga experiencia y los importan­
tes destinos que ha desempeñado en su ya no corta vida 
militar, podrán tratar con más acierto esta clase de mate­
rias. *Por ello le enviamos nuestros sinceros y carifios<'s 
plácemes.

NAVARRO CÁNOVAS

Sección profesional

LOS A C C ID E N T E S  D E L  TRABAJO

Y LOS MEDICOS RURALES

Por extremo importante es para los que ejercemos en 
poblaciones agrícolas el influir en el resultado de la infor­
mación que el Instituto de Reformas Sociales tramita en es­
tos momentos, en que los presidentes de las Juntas locales 
de Sanidad contestan (me figuro que muy á su gusto) al 
cuestionario que el expresado Centro ha circuladoal efecto.

Y lo es tanto más, cuanto que las Cámaras Agrícolas y 
otras Asociaciones similares se aprestan á neutralizar y 
hacer ilusorias las justas vindicaciones que la ley de Ac­
cidentes del Trabajo y el nobilísimo esfuerzo del Instituto 
pretenden hacer extensivo á los obreros agrícolas.

Sabido de todos es el disgusto con que en general, pero 
en los pueblos más particularmente, se recibe toda ley ó in­
novación que por algún concepto ataca el bolsillo y en más 
ó en menos perturba á sus caciques en la quieta y pacífica 
tarea do estrujar la tela comunal y âbusar en todos sentidos 
de Juan pobre y Juan médico para quienes la palabra dere- 
c/ioaseha borrado del diccionario de su usoi pero en esta 
lucha de clases é intereses, ¿hemos de permanecer cruza­
dos de brazos en tanto que el enemigo uOs hostiliza y lucha 
con toda clase de armas por arrebatarnos el terreno con­
quistado antes de llegar á usufructuarles?

Estaría justificada la cruzada, contra nuestros intereses 
emprendida, si nosotros, faltos de lógica, pidiéramos fueran 
considerados en su integridad todos los casos que el cues­
tionario abarca; pero no llegamos tan allá en nuestras exi­
gencias, descartamos desde luego todos aquellos que depen­
diendo de los elementos y animales dañinos del campo es­
tán fuera de toda humana previsión, y hemos de confor­
marnos con que la responsabilidad y honorarios se hagan 
tan sólo efectivos cuando el daño sea inferido por vehículos, 
máquinas, herramientas, artefactos y ganados empicados 
en las explotaciones agrícolas.

Creemos, pues, indicada la conveniencia de reunirnos en 
Asambleas de partido, y que cada uno de éstos mande al 
honorable presidente del Instituto de Reformas Sociales, en 
su totalidad compuesto por lumbreras en las ciencias socio- 
lógico-políticae, actas en que aparezcan sintetizadas nues­
tras aspiraciones; porque ese será el medio más adecuado 
de que el elevado Cuerpo consultivo compulse, aquilate y 
pese las razoues aducidas por los diversos factores interesa­
dos en este pleito.

Y aquí viene como anillo al dedo el contestar á los es­
cépticos y descontentadizos compañeros que á estas alturas 
vienen preguntando para qué sirve la Asociación, á la cual 
juzgan fracasada.

No, estimados compañeros, no. El espíritu de asociación 
ha arraigado hondamente en nuestros corazones, porque la 
unión supone fuerza, unidad de criterio y acción, respeto

mutuo, compenetración de ideas, afectos y aspiraciones, y 
todo eso es, significa el intento generoso, nobilísimo, altruis­
ta y hasta el sacrificio del gran Almarza, á quien nunca po­
dremos recompensar el gigantesco esfuerzo al pro comiin 
aportado. Por eso, lejos de estimarla fracasada, estamos 
dispuestos ásosteuerla y robustecerla, rectificándola si fuere 
preciso con progresivas y bien meditadas innovaciones que 
nos conduzcan al ideal que perseguimos.

El sacar á la superficie infundados pesimismos, el mos­
trar desconfianzas de todo punto injuetificadas, el desmayar 
como débiles mujeres á la primera contrariedad, es obra 
demoledora y suicida que la inmensa mayoría condenamos, 
por estar bien persuadidos de que si edificio con tan poten­
te cimentación levantado se derrumba, no será la actual 
generación la que aporte un solo material para la construc­
ción de nuevos castilloB en  el a ir e .

Quedamos, por tanto, conformes en que la Asociación 
subsiste y subsistirá y en que se la presenta una ocasión 
en que la convieae dar fe de su existencia.

M a n u e l  MARTINEZ SALDISE
Cazalegas (Toledo), Septiembre de 1909.

A SO C IA C IO N  D E  M E D IC O S  A U X IL IA R E S

DE LA ADMINISTRACION DE JUSTICIA Y FORENSES^

Desde la salida del Ministerio de Gracia y Justicia del 
distinguido hombre público D. Manuel García Prieto, la Co­
misión ejecutiva creyó prudente aplazar sus gestiones, por 
la intranquilidad de los espíritus y por no eucontn.r opor­
tunidad para alcanzar éxito: mas hoy que marchamos á una 
pronta y gloriosa paz en la guerra de África y que se en­
cuentran en el poder nuestros protectores, creemos pruden­
te dar cuenta á nuestros amigos de las gestiones que hemos 
empezado á hacer.

Como el Excmo. Sr. D. Manuel García Prieto tenía ya 
estudiado (siendo Ministro) el proyecto de clasificación de 
Médicos de Cárceles y de Prisiones, la cual no pudo reali­
zar por la rápida caída del partido liberal y nos tenía ofre­
cido su decidido apoyo cuando entrase de nuevo el partido 
liberal, le escribimos suplicándole nos manifestase sus pro­
pósitos, y nos ha honrado con la carta que se copia:

«Sr. D. Antonio de Torres.
Muy señor mío y distinguido amigo: En contestación á 

su atenta carta me complazco en manifestarle que, con el 
mayor gusto, apoyaré los deseos de ¡a Asociación de Foren­
ses de su digna presid ncia y celebraría que mi concurso 
pudiera serles de alguna utilidad. De V. atento amigo s. s. 
q. b. s. m. M . G a rc ía  P r ie to .— 30 Octubre 1909.»

Como ya había conferenciado en diferentes ocasiones 
con el fundador de la clase de Médii,08 Auxiliares de la Ad­
ministración de Justicia y Penitenciaría, nuestro queridísi­
mo padrino el sabio catedrático Excmo. Sr. D. Amalio Gi- 
meno, á él nos dirigimos en consulta sobre la oportunidad 
de nuestras gestiones, y con fecha 4 del presente nos dirige 
la atentísima carta que á continuación copiamos:

«Senado, particular.—Sr. Dr. Antonio de Torres.
Mi querido amigo: Contesto á sn atenta carta del 2 del 

corriente, ratificando todos mis propósitos en favor de la 
Asociación de Médicos dependientes del Ministerio de Gra­
cia y Justicia, en favor de la cual he de hacer cuanto esté 
de mi mano. De V. muy afectísimo amigo y s. s. q. b. 1. m. 
A . G im en o .*

Por otro lado, el Excmo, Sr. Cunde de Romanones, dís-
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tíDguidíaimo presidente de la Asociación de Titulares, nos 
ha dado pruebas de tener decidido propósito de apoyar 
nuestras justas pretensiones.

Ahora bien: estando enfermo desde el 11 de Marzo el 
vicepresidente de la Asociación, ilustrado médico forense 
de Salamanca, D. José Martín Rodríguez, y ausente de Es 
paña el tesorero D. Felio Vilarrubia, pedimos á nuestros 
asociados con vivísimo interés nos manifiesten lo antes po­
sible, por carta, los que puedan venir á Madrid el último 
día del mea presente para incorporarse á la Comisión; desde 
juego contamos con la asistencia del médico forense de Al 
calá de Henares, de D. Doroteo Alcubilla, forense de Tole­
do, que hará las funciones de vicepresidente hasta que se 
'̂establezca el Sr. Martín; también concurrirá el médico fo-- 
ênse de Mondoñedo ilustrado doctor D. Alejo Barja; del 

Cuerpo de Prisiones vendrán nuestros queridos compañeros 
D. José Laredo y los jóvenes doctores Reymundo, de Alcalá, 
y Hervías, de Cádiz.

De nuevo suplicamos la asistencia en dicho último día 
del presente mes á todos los comprofesores interesados en 
la clasiñcación de Médicos de Cárceles y Prisiones de Espa­
ña, que por su posición ó por circunstancias especiales pue­
dan concurrir en el día antes citado á formar parte de la Co­
misión gestora, y les recuerdo á los que estén ya comprome­
tidos á asistir que sean puntuales en la cita.

Debo hacer presente á nuestros compañeros que la cla­
sificación de Cárceles no entorpecerá en lo más mínimo el 
grandioso proyecto que nuestro sabio maestro D. Tomás 
Maestre tiene preparado para presentarlo con oportunidad 
en los Cuerpos Colegisladores.-Madrid 7 de Noviembre de 
19Ú9 —Por la Comisión, A n ton io  de T orree , médico de la 
Prisión Celular de Madrid, á quien se dirigirá la correspon­
dencia.

Periódicos Médicos.

EN ID IO M A  EXTRANJERO: I .  La  midriasis.

La midriasis.
El iris posee dos clases de fibras motoras. Unas forman 

el anillo que sigue el borde libre del iris, especie de esfínter 
que al contraerse oblitera la pupila (conetrictor de la pu­
pila). Otras radiadas que van del borde libre al adherente del 
iris, y que al contraerse, dilatan la pupila (dilatador de la 
pupila). El conatrictor está bajo la influencia del m o to r  ocm- 
la r  cowwíi; el dilatador obedece al g ra n  sim p á tico .

Fácilmente se comprende, pues, que una dilatación papi­
lar (midriasis) puede resultar ya de una parálisis del cons- 
trictor (M Ü. C.), ya de una excitación del dilatador (G. S.)-

¿Cómo distinguir la midriasis paralítica de la midriasis 
espasmódica? Muy fácilmente: en la midriasis paralítica está 
abolido el reflejo de contracción papilar á la luz; en la mi- 
driasis espasmódica persiste.

Veamos ahora en qué circunstancias se presenta la mi- 
driaeis.

L a  edad , que obra sobre la acomodación, no tiene ningu 
na influencia sóbrelos movimientos papilares. La midriasis 
es siempre reflejo de un estado patológico.

A fecc ion es  del globo o cu la r .—El g’aueoma, ciertos trauma­
tismos graves del globo ocular, la ceguera binocular, pueden 
ir acompañados de dilatación papilar cuya causa es fácil de 
r̂ iconocer, pues basta el examen del ojo ó interrogar al en­
fermo sobre el estado de su visión.

d e r l a s  su bsta n cia s m edicam entosas, como la atropina, la

homotropina, la dubuosina, la hiosciamina, la escopolami- 
na, etc., originan una midriasis paralítica. La cocaína pro­
duce midriasis espasmódica.

El cloroformo al principio de su acción produce midria- 
sis espasmódica con conservación de reflejos; más tarde la 
pupila se contrae en miosis paralítica (gran simpático), En 
caso de accidente anestésico, si amenaza la muerte al en­
fermo, la pupila se dilata, pero en este caso la midriasis es 
paralítica sin reacción pupilar (M. O. C.).

C iertas in fe c c io n es  g en era le s  é  in tox ica c ion es .—La difter a 
produce trastornos en ia acomodación, pero sin atacar á la 
pupila.

,La sífilis es una causa muy frecuente de midriasis para­
lítica. Puede presentarse sola ó ir acompañada de parálisis 
de la acomodación ó de los músculos oculomotores. Ciertas 
intoxicaciones alimenticias (botulismo) producen dilatacio­
nes paralíticas de la pupila.

A fec c io n es  del sistem a n erv ioso .—La excitación del sim - 
p á tic o  cerv ica l (compresión) produce una dilatación pupilar 
espasmódica, á menudo acompañada de otros síntomas de 
irritación simpática, exof'almos, palidez y enfriamiento de 
la mitad correspondiente de la cara, etc.

La parálisis del m otor o cu la r  com ún  produce, por el con­
trario, midriasis paralítica.

Muchas enfermedades n erv io sa s  sistem áticas, y particu­
larmente las parasifllíticas, como la tabes y la p a rá lis is  g e ­
n e r a l , van acompañadas de midriasis paralíticas muy fre­
cuentemente.

AI principio y durante el curso de m en in g itis , abscesos  
del c c 'eb ro  y tu m ores cerebrales, se puede observar una mi­
driasis unilateral ó desigual que constituye, siempre que se 
presenta, un síntoma de la mayor importancia.

En fin, se pueden presentar midriasis espasmódicas bi­
laterales en otras numerosas circunstancias; en las neurosis, 
el histerismo, la epilepsia, en ciertas enfermedades menta­
les en sus períodos de excitación, en la uremia convulsiva, 
en los cólicos saturninos, en accesos de disnea y vómitos 
violentos, en las cefalalgias y en la excitación patológica ó 
experimental de los ner'vios sensitivos periféricos.

En la práctica consérvense las siguientes reglas:
La midriasis paralítica ea mucho más frecuente y mucho 

más importante desde el punto de vista eemiológico que la 
midriasis espasmódica. Ella será la que se nos presente casi 
siempre.

Una midriasis paralítica (que no provenga de una afec­
ción del globo ocular ó de la instilación de un midriásico) 
aunque se presente sola, denota de una manera precisa, in­
discutible, que el sistema nervioso es lugar de un serio' 
trastorno.

En presencia de una miiriasis paralítica debe buscarse 
la existencia de una afección nerviosa orgánica. En la ma­
yor parte de los casos encontraremos una tabes ó una p a r á ­
l is is  gen era l, á menudo una lesión del encéfalo, tumor ó me­
ningitis.

Si no se encontrase ninguna afección nerviosa sistemá­
tica, recuérdese que la sífilis produce á menudo en su pri­
mor período la midriasis, sin que exista todavía ningún otro 
trastorno nervioso concomitante. Nueve veces de diez, la 
midriasis es un hecho de la sífilis ó de afecciones nerviosas 
como la tabes y la parálisis general que resultan de la in­
fección sifilítica.—(M. Poulard. L e P ro g ré s  M edicat)..~TTSLd. 
F. J. COETbZO.
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MINISTERIO D]
R e c t i f i c a c i ó n  á  l a  c l a s i f i c a c i ó n  d

P R O V IN C IA  D E BURGOS (Y¿

PUE.BLO
ó AQEUPACIONE8 DE PUEBLOS 

QUE DEBEN CON8TITUIB LA TITÜLAB

Burgos.

NUMERO
DE MÉDICOS 

TITULASES

Qae hay

Adrada de Haza.................................
Baños de Valdearados........................
Tubilla del Lago.................................
Cilleruelo de Abajo............................
Bahabón de Esgueva..........................
Ventas de Guimara...........................
Campillo..........................................
Torregalindo......................................
Contreras............. ' ............................
Castrogeriz......................................
Tabanera .........................................
Hinestrosa............................................ .
Villaquirán de la Puebla.......................l
Castrillo Matajudíos............................. ]
Castrülo de Murcia............................... y
Hontanares.......................................... .
Covarrubias.........................A * ‘ ' í V 'Montorio con Nidáguila, San Pantaleón, 

La Nuez Urbel, Masa y Quintaoilla
Sobresierra........................................

Espinosa de los Monteros.....................
Estopar, Celada, Villagutiéirez, Medini

lia y Vilvestre................................
Fresneda de la Sierra, Pradilia, Eterna y

San Vicente del Va¡le....................
Hontangas.........................................
Lerma...............................................
Boyales del Agua............................
Rabe de los Escuderos.....................
Santullán..........................................
Merindad de Montija y agregados........
Ordejones (Los)................ ............A '  ‘ '
Piedra (La), con Fortubel, Santa Cruz, 

La Rad, Urbel, La Nuez de Arriba, 
Quintana del Pino, Valealzáres, Fuen- 
civil, Quintanilla de la Presa, Tala- 
millo y Santa Coloma de Rudrón. .. .

Revilla Cabriada............. ....................
Salas de los Infantes, con Castrovido, 

Arroyo, Terrazas, Hacinas, Villanue-
va del Carazo....................................

Santa Cecilia..................................... • •
Sedaño, con Mozuela, Moradilla de Se­

daño, Quintanaloma, Pesadas de Bur­
gos, Villaescusa de Butrón, Gredilla
de Bedano y Noceda..........................

Sotillo de la Ribera..............................
Pininos.................................................
Tubilla del Agua, Tabanera, San Feli­

ces, Tablada de Rudrón, Terradillos 
de Sedaño y Pañuelos de Rudrón.. • •

Que
d eb e

h a b e r .

10

QUIÉN DESEMPEÑA ACTUALMENTE
LA TITULAB

APELLIDOS NOMBBES

M éd icos  nu m erarios.

Ruiz.. , . 
Andrio. . 

, Martínez. 
\ Martin.. . 

Rojas.. . 
Oviedo. .

Mozo..........
Santa Olalla. 
Páramo.......

Perfecto.. . .  
Victoriano.. . .
Gerardo...........
Benito.............
Pedro..............
José.................

CENSO
DE LA POBLACIÓN

Ofioial.

\ 80.167
S u pern u m eraríos.

Martínez Pallngera.

Aparicio...............

Alba Arrambari.. .

González Nebreda. 
Parona Patona.. .

Mallo) Mezquita...............
Blanco.............................

Carlos... . 
Antonio.. , 
Mariano. . 

>
Leonardo. 

Santiago . 

Manuel.. .

José. . . 
Claudio.

José.........
Edelmiro..

Miguel Anocibar.^...............Joaquín.. .
Palomares.........* ............... ' Aurelio., .
Gómez................................. ' Juan José.

Moral Abad..........................  ̂Nicolás. . .
Villanueva Fernández..........  ̂Antonio.. .

Ruiz Casaviella, 
Bravo Arrabal..

j Caballero.........
Rueda.............

646
1.026.

495
486
444
62

787
200
600

2.939
287
242
253
259
61»
332

1.743

1.754
8.731

1.080

Quintanal García..
9

Sáez de la Cueva.. 
Labrador del Pozo.

Eulogio...........
Salvador..........
Hermenegildo.. 
Ramón............

José...............
>

Juan Manuel.. 
Domingo.......

Gallo Cuadrado. 
Arroyo.............

Vacante............

Manuel.. 
Cándido.

2.712

Real.

1.833
1.439

850

1.607

Que bv

852
1.648
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LA GOBERNACION
la s  p l a z a s  d e  M é d ic o s  T i t u l a r e s .

se la G a ceta  d e l 5  d e  A g o s to  d e  1905.)

ERO
E
S POSEES

Que debe 
haber.

8.000

-II

CUANTIA
I> B I.

FE E SU PÜ M STO  
MüNIOIPAt,

Pescíos.

2.942.465,71

SUELDO
DE LA TITULAB

Que tiene.

Pesetas.

Que debe 
tener.

retetas.

8 996,00

23.265.00
2.439.00 
1 87 ,00

»

5 945.00
2.600.00

21.109.00

14.497.00 
41.09.1,62

l ó . e i o . o o
4.000 00

»

65 15),Oj

13.399,00
>

1.666,66 2.600,00

126.00 760,00
200.00 1.500,00

366.00 »

375.00 750,00
* I >

999,Ooj I
2 b , 0 0 !  '
20,00 2 .000,00
»
>

125,55 760,00
1.000,00 1000,00

» ¡ 1.000,00
760.00 1.000,00 
750,00| 1.000,00

280.00 1.000,00

'100,00

I

11.769,00

500.00
600.00

750.00
750.00 

>

165.00 
•

750,#0
230.00

8.89’ ,00

760.00
760.00

l.uOO.OO
1.000,00
1.000,00 
1.000,00 

>

1.000,00
J

2.000,09
750,00

276 00 1.500,00 
1.500,00

1.000,00

DOTACION TOTAL 
oon 1.-18 igualas 

ó rendimien­
tos

profesionale?.

Pesetas,

Variable.

2.600

t
6.000
6.000
5.000

3.000
3.000

2.600
2.500

>

DISTANCIAS
en

kilómetros 
que hay 

que recorrer 
p a r a  v i s i t a r  

la T itular.

10

5 á 6

TOPOGRAFÍA DE LA TITULAR

Y OBSEEVACIONES

Desigual.

Regular.

Mon'.afiofca. . 
Accidentada.

Buena..........

Agregado á Humada.

Agrupado á Castrillo de Solarana.

Agregado á Tordomar.

Accidentada.

CATEGORÍA
QUE eOBBESPONDE 
A LA TITULAR

1.»

2.a

4.»
Una de 2.* ó dos 

de 4.a
4.a

2.a

2.a

4.a
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PUEBLO
ó AGRUPACIONES DE PUEBLOS

NÜM
DE MÉ 

TITUI

ERO
DIOOS
.ARES

QUIÉN DESEMPEÑA ACTUALMENTE
LA TITULAR

CENSO
DE LA POBLACIÓN

NÉI

PAMILl

QUE DEBEN CONSTITUIR LA TITULAR Que hay Quedebehaber. APELLIDOS NOMBRES OQoial. Real. Que hay,

Tardajos, con Rabe de las Calzadas, Vi- 
llarmeiitero, Quintanilleja, Santa Ma­
ría, Tajadura, Las Quintanillas y Vi-11/» V>̂«11A 1 1 Vega Ugarte........................ Isaac................ 2.036 2.094 100

» 1 Bahamonde......................... ITrancisco........ 472 > >
Villalvilla, con Tablada, Arenillas, Vi- 

llaute, Villavilado, Villahernando, Las 
Hormazas, Vilianueva, Homioedo, Ice-

1 1 González y González.. . . . . . Emiliano......... 2.3J9 > 48
1 1 Vázquez............................... .losé.............. 864 1.030 40

Villarcayo, con trece pueblos................ 2 2
Pereda..................................
T\.f n A Francisco. . . . . 930 1.040 22

Villatoro (barrio de Burgos), Quintani- 
lia, Moroecirla, Vivar del Cid, Sotra- 1 1 Santamaría.......................... José................. 2.036 2.094 100

Villaveta,............................................. > i > > 434 > >
Villegas, Villamorón y Pedresa del Pá

1 1 Ruiz Quevedo...................... Demetrio......... 900 12
Villimar (barrio de Burgos), con Gamo­

nal, Villayermo, con Urones y Villa
Tf > Ñuño Murga......................... Abelardo......... 1611 > 46

Qae I 
bak

Desestimadas las reclamaciones de los Ayuntamientos de Acinas, Aranda de Duero, Avellanosa de Muño, Cebrecos, Ciadoch.- «¡iigj 
cío, Puentedura, Quintanapalla, Quintanilla del Agua, Quintanilla de la Mata, Las Quiutanillas, Royuela, Santa lué-, Sjuta Maríi|

Qacetu í« salud pública.

E sta d o  s a n ita r io  d e  M ad rid .
Altura barométrica máxima, 707,48; mínima, 704,67; 

temperatura máxima, l4o,7; mínima, 0°,6; vientos dominan 
tes, NE., 8. y N.

En la semana última continuaron predominando los 
mismos padecimientos de la anterior. Abundan los estados 
gripales y las anginas, bronquitis y bronconeumonlas, 
aunque en general de naturaleza benigna. Se mantienen re 
beldes las localizaciones reumáticas y las formas cutáneas 
reumatoideaf. El tifus y las fiebres tifoideas disminuyen, 
pero sigue aumentando la viruela. Las fluxiones hemorrá- 
gicas nasales y rectales son también frecuentes.

Fji los niños hay bronquitis, enteritis y fiebres erupti­
vas ligeras.

la Academia la estimación general que inspira el ilusíie 
médico de Cazorla.

Reciba el Sr. Pasauis la más cumplida enhorabuena que 
de todo corazón le dan los compañeros de este Semanario 
donde tanto se le quiere.

Los ingenieros en los Laboratorios municipales.—De con­
formidad con lo propuesto por el Consejo de Sanidad, por 
Real orden de 11 de Octubre último se ba desestimado la 
instancia presentada por la Asociación de ingenieros indus­
triales solicitando que se modifique el art. 9.o del Real de­
creto de 22 de Diciembre último, sobre adulteración de las 
substancias alimenticias, en el sentido de que ios mencio­
nados ingenieros puedan formar preferentemente entre el 
personal destinado á los laboratorios municipales, y que se 
esté á lo preceptuado por el referido Rea! decreto.

C r Ó c a s

Curso de vías urinarias -  La próxima semana empezará 
nuestro distinguido compañero doctor Pulido Martín un 
corso de en ferm ed a d es  de lus v ía s  u r i jia r ia s . Dará las leccio­
nes teóricas los miércoles y viernes, á las diez de la maña­
na, en la Cátedra 1.a de la Facultad de Medicina; y termi 
nada la lección, pasará á la consulta del Hospital general, 
donde se hará la práctica de la especialidad. El ejemplo del 
curso anterior, durante el cual aplicó todos los procedimien­
tos de exploratoria moderna, y el entusiasmo del joven es­
pecialista nos permiten esperar que estas lecciones sean se­
guidas ccn interés por cuatitos se interesan por esta rama 
de la Medicina.

Nuevo académico.- Nuestro distinguido colaborador y 
querido amigo D. Antonio Muñ.)z R. de Pasauis,' ha sido 
elegido miembro correspondiente de la Real Academia de 
Medicina, en premio á sus merecimientos, y al valor de sus 
obras sobre patología del corazón, de las cuales hemos ha­
blado diferentes veces en E l Siglo Múdico.

La ponencia del Sr. Iglesias, muy honrosa para el intere­
sado, fué aprobada por unanimidad, demostrando con ello

Ascensos.—El Ayuntamiento de esta corte ba aprobado 
los siguientes ascensos:

D. Francisco de la Cruz Aragón, que ocupa el núra. 1 .íel 
escalafón de médicos supernumerarios de la Beneficencia 
municipal, pasa á médico tercero, con el haber anual de 
1.760 pesetas, en vacante producida por excedencia del de 
igual clase D. Víctor Francisco Herrero y Diez de tJlzurrun.

Nombrar médico gratificado de la Beneficencia munici­
pal, con 760 pesetas, á D. Joaquín Sánchez Rico, en vacante 
producida por ascenso del que la desempeñaba, D. Fran­
cisco de la Cruz Aragón.

Nombrar médicos supernumerarios de la Beneficencia 
municipal, con sujeción á las prescripciones leglamenta- 
rias, á los señores siguientes: D. Adolfo Castro López, don 
Augusto Gutiérrez Gamero, D. Ricardo Ló, ez Barrio, don 
Felipe Pérez Feito, D. Amonio Ruiz Ocafia y D. Fermín 
Palenzuela Martín.

Diputado provincial—En las últimas elecciones ha sido 
elegido diputado provincial de Barcelona nuestro muy que­
rido amigo y compañero el director de E l  R esta u ra d or F a r ­
m acéutico , D Francisco Puigpiqué.

Reciba nuestra cordial enhorabuena.
Defunción.—Aloe setenta y seis años de edad ha falleci­

do repentinamente en Manzanares, víctima de un derrame 
seroso, el ilustrado médico D. Manuel Muñoz, estimadísimo 
en aquella población y por todos cuantos le conocían.

Perteneció al servicio sanitario de los ferrocarriles del 
Mediodía durante cuarenta y tres años, y en período tan 
largo no había solicitado por enfermedad ni por otros moti­
vos un solo día de liceniña.

Ayuntamiento de Madrid
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EBO
B
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Que debe 
haber.

80

38

CUANTÍA
DEL

P B B B D P D K 8 T Ü
UUKIOIFAI.

Pételas.

21.900,00

23.366,00
7.800,00

28.471,46

21.900,00
9

25.000,00

SUELDO
DE LA TITULAR

Pesetas.

1.030,00
100,00

600,00
500.00
250.00
600.00

teoer.

Pesetas.

2.000,00
760,00

1,000,00 
750,00 

1.000,00 
i.000,00

2.000,00
760.00

750.00 

1.600,00

DOTACIÓN TOTAL
oon las igualas 

ó rendimien­
tos

profesionales.

Pesetas.

3.970
>

3.500
«

Variable.

DISTANCIAS 
■” en 

kilbmetroa 
que hay 

que reoorrer 
p a r a  v i s i t a r  

la Titular.

TOPOGRAFÍA DE LA TITULAR

Y OBSERVACIONES

Llana.

Llana.

CATEGORÍA
QUE CORRESPONDE 

k  LA TITULAR

Cilleruelo de Arriba, Cogollos, Cuevas de San Clemente, Mazaela, Melgar de Fernainental, Merindad de Castilla la Vieja, Presen- 
del Invierno, Villadiego, Villafruela y Zall. (Goccfa del 20 Octubre.)

Descanse en paz nuestro estimado y antiguo suscriptor 
y reciba el pésame más sentido su hermano D. Rafael.

Despacho de medicamentos y consultorios médicos.—El Go 
bernador de Barcelona Sr. Crespo Azorin publicó en el B o le ­
tín  O ficia l de la provincia la siguiente circular:

«El abuso que se denuncia á este Gobierno realizan al­
gunos farmacéuticos de servir medicamentos sin las garan­
tías que exigen las Ordenanzas deFarm'acia y ley de Sanidad, 
impone al mismo la necesidad de encargar á todos los de la 
provincia el estricto cumplimiento de los arts. 19 y 20 de las 
primeras y 81 y 82 de la segunda, extensivos sus preceptos 
hasta los específicos cuyo empleo e n prescripción facultati­
va constituye peligro, como ocurre con las pastillas de su­
blimado corrosivo y otros.

También se denuncia como abusiva la costumbre que 
existe de establecer consultorios médicos en locales en que 
hay farmacias; y como esto pugna con el espíritu y aun la 
letra de las Ordenanzas y ley citadas, y además ejerce coac­
ción sobre el enfermo consultante, privándole de la libertad, 
que hade reservársele íntegra, de proveerse de medicamen­
tos donde tenga por conveniente, queda desde hoy prohibido 
el funcionamiento de todos los consultorios médicos que fe 
hallen en el indicado caso, aun cuando tengan entrada inde­
pendiente de la farmacia, si se comunican con ésta por el in- 
teior».

Autopsia de Lombroso.—En el lastitnto Anatómico de 
Tarín se verificó la autopsia del sabio criminalista doctor 
Lombroso, cuyos estudios marcan un avance tan profundo 
eo la Ciencia legal moderna.

El sabio italiano—al igual que nuestro Dr. San Martín— 
había dispuesto en su testamento que se realizase dicha 
autopsia, buscando no sólo el esclarecimiento del problema 
clínico que acompaña á toda muerte, sino el ir desvanecien­
do los prejuicios que c ntra tal acto existen y predicar con 
el ejemplo la necesidad de que la humanidad se convenza 
de qúe en la necropsia no hay profanación ni falta de res­
peto al ser fallecido, sino ánicamente un afán científico que 
busca el desentrañar las obscuridades pi tológicas.

Lombroso fué llevado en hombros de sus discípulos á la 
mesa de mármol, y su yerno, ayudado de los profesores del 
Instituto, puso al descubierto unas visceras en las que latió 
la fecunda vida de! sabio insigne. El momento fué emocio­
nante; maestros y discípulos lloraban al ver envueltos en 
la blanca sábana los restos del compañero y del maestro; 
el bisturí temblaba en la mano de los autopsiadores, y la 
escena quedó indeleblemente grabada en la memoria de 
cuantos la presenciaron.

Abierta la cavidad torácica, pudo comprobarse la gran 
esclerosis de las arterias coronarias, lo cual explica la súbita 
muerte del maestro. Los pulmones no presentaban ni la 
más pequeña infiltración. El cerebro, perfectamente simé­
trico en BUS hemisferios, dió un peso de 1.380 gramos.

Un profesor del instituto fué encargado de redactar mi­
nuciosamente los detalles de la autopsia, y esperamos cono­
cer tan interesante trabajo para que nuestros lectores ten­
gan de él completa noticia.

El Congreso de ia lepra.—Se ha celebrado recientemente 
en Bergen (Noruega) el I I  C ongreso cien tifico  in tern a cion a l 
de la lep ra . A este Congreso, cuya sesión inaugural fué presi­
dida por Haakon Vil, rey de Noruega, han asistido 170 de­
legados, dos de ellos españoles, los señores Muñoz y Tello, 
de Madrid.

Las resoluciones tomadas en dicho Congreso son las si­
guientes:

1. a El II Congreso científico internacional de la lepra 
confirma on todas sus partes las resoluciones adoptadas en 
el Primer Congreso internacional, celebrado en [Berlín en 
1897. La lepra es una enfermedad contagiosa de una persona 
á otra, sea el qne fuese el medio por el que se efectúa el con­
tagio. Cada país, cualquiera que sea su latitud, está expues­
to á infectarse de lepra y debe adoptar, por lo tanto, las 
medidas profilácticas que crea más convenientes.

2 . a En vista del éxito obtenido en Alemania, Islandia, 
Noruega y Suecia, es dQ desear que otros países, en los que 
existe la lepra, aíslen sus enfermos.

8.a Conviene que los hijos de los leprosos sean separa­
dos de sus padres en lo posible y que permanezcan en ob­
servación.

4 a . Es preciso que loa que han vivido con leprosos sean 
reconocidos de cuando eo cuando por un médico que posea 
conocimientos especiales.

6.a Conviene que los leprosos no sean admitidos en cier­
tas ocupaciones, en las que hay peligro d,e quR transmitan su 
enfermedad á otros. En todos los países, los vagabundos y 
mendigos leprosos deben ser cuidadosamente aislados.

6. a Es preciso examinar con gran detenimiento todas las 
teorías referentes á la etiología y al modo de propagación 
de la lepra, para ver si eoncuerdan con nuestros conocimien­
tos actuales sobre la naturaleza y la biología del bacilo le­
proso, Conviene resolver el problema de la transmisibilidad 
de la lepra por los insectos y que se averigüe si existen en­
fermedades leproides en los animales (ratas).

7. a El estudio clínico de la lepra hace suponer que no es 
una enfermedad incurable. Hasta ahora no se conoce un me.

! f

' 5 '■] í
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dio curativo seguro. Conviene, por 1q tanto, continuar sin 
descanso las investigaciones para descubrir un remedio es­
pecifico.

Dos cartas.—Dirigida á la redacción del periódico médi­
co R ev ista  C lin ica  de M a d rid , se recib'ó en aquella hace 
unos días una carta que decía así:

«Señores: He recibido los númercs de la R ev is ta  Clínica  
d e M ad rid  que habéis enviado á la R ev u e  de M éd ecin e.

»Me veo, desgraciadamente, obligado á rogaros que sus­
pendáis el envío.

•Cualquiera que sean nuestras simpatías personales para 
nuestros colegas españoles, la Prensa méaica de un país 
civilizado no puede, por el momento al menos, sostener re­
laciones con la nación que acaba de dejar fusilar á Ferrer.

^Reciban ustedes con nuestras piadosas simpatías per­
sonales, la expresión de nuestra alta consideración.—Fir­
mado: J ea n  L ep in e : profesor agregado á la Facultad de Me­
dicina de Lyón.»

A esta carta, tres redactores de la R etñ s ta  C lin ica , los 
Bree. Ortiz de la Torre, Cardenal y Azúa, han contestado 
con la siguiente:

«Señor J. Lepine.—Lyón.
•Señor: La conminatcria clasificación de salvajes y cri­

minales en que tenéis la cortesía de incluirnos no nos ha 
producido ó los tres redactores de la R ev is ta  C linica , de Ma­
drid, que suscriben, emoción alguna, porque hemos estima­
do que tal acto era el resultado de un refiejo puramente me­
dular, engendrado por la excitación determinada en usted 
por las inmundas mentiras y grotescas invenciones que los  
d e aqu i y sus compinches de allá han esparcido por todo el 
mundo, con la perfecta y legendaria ignoran'lfia de lo que es 
España.

>La aceptación de tales patrañas por su parte nos de­
muestra que no ba procedido usted con arreglo al método 
común ó todos los hombres de ciencia, de comprobar los 
hechos antes de opinar acercado ellos, y de esta falta 
arranca su injurioso error sobre España.

•Nosotros no procedemos así, y cuando observamos 
vuestra benévola tolerancia hacia las siniestras hecatombes 
de vuestros aliados rusos, pensamos que quizá poderosas ra­
zones nacionales ó particulares os obligaban á ello, ein qne 
por eso perdáis vuestra condición de país civilizado; razón 
por la que, ni ahora por ese motivo, ni el año 71 por los ríos 
de sangre que hicisteis correr, os enviamos ningún recado 
de atención.

•La extensión hecha por usted al tranquilo terreno de la 
ciencia de las agresiones epilépticas de que hemos sido víc­
timas los españoles (por ser débiles actualmente) nos impo­
ne el doloroso deber de rechazar sus piadosas simpatías, 
reclamando la justiciera estimación que nos otorgaréis cuan­
do estéis tranquilo y enterado.

•En esperado ese acto de reparación, os enviamos,satu­
rada del más puro españolismo, la expresión de nuestra 
consideración personal.— J o sé  O rtiz  de la  T o r r e , profesor 
del Hospital general; L e ó n  C ard en a l, profesor del Hospital 
de la Princesa; Juan d e  A z ú a , profesor de la Facultad de 
Medicina.»

Errata importante.—En el último número, al publicar el 
articulo intitulado Caso cu rioso  de ed em a  a n gio -n eu rítico  por 
el Dr. Larrú, se cometió en la pág. 713, segunda columna, 
línea 26, la siguiente errata: donde dice «Verificada la ingec- 
ción  con ó después de la incisión*, debió decir: «Verificada 
la in/ección  con ó después de la incisión».

La mortalidad médica en los Estados Unidos.—A un 17,89 
por 100 se eleva la mortalidad entre los médicos de los Es­
tados Unidos de América en el año 1908.

De 130.000 médicos han sucumbido 2.261 á una edad 
media de 69 li2 años.

Las enfermedades del sistema nervioso, del aparato cir­
culatorio y de las vías respiratorias son las que más vícti­
mas cuentan.

La peste en las ratas de San Francisco.—Los recientes 
estudios de Wkerri, Walkem y Howell sobre 14.000 ra­
tas de San Francisco, han demostrado que la mayor parte 
de estos animales, que estaban infectados de peste, pertene­
cían al género M . decum anus.

Según aseguran los autores citados, un ojo experimen­
tado reconoce á primera vista los animales pescoeos, sin el 
concurso del examen microscópico.

Homenaje á un sabio.—Según leemos en la R ev ista  va len ­
ciana  de C iencias m édicas, la Universidad valentina acaba de 
tributar homenaje muy merecido al que fué [distinguidp 
académico y catedrático de Botánica y de Materia Médica en 
dicha Escuela, doctor D. José Pizcueta Donda;.

Nacido en Valencia el día 6 de Febrero de 1792, heredó 
de su padre, también eximio catedrático y decano de la Fa­
cultad, el amor al trabajo y al estudio de las ciencias natu­
rales; de tal modo, que apenas terminada su carrera fué co­
misionado por la Universidad para completar en la corte 
dichas enseñanzas (1818).

Allí recogió tan buenas impresiones del gran Cavanilles 
qne en 1826 escribió la biografía de este sabio é ilustre pai 
sano, premiada con medalla de oro por la Sociedad Econó 
mica de Amigos del País.

En virtud de brillante oposición obtuvo la cátedra de 
Botánica en 1829, la .cual desempeñó durante treinta y ocho 
años.

Fué vicerrector y rector de la Universidad, y entre las 
mejoras que introdujo se cuenta el numeroso herbario que 
legó y se guarda en el Jardín Botánico, y sobre todo se le 
debe la construcción de la estufa llamada grande, impor­
tante 30.009 pesetas.

Falleció en 20 de Noviembre de 1870 á consecuencia de 
un ataque apop'ético.

La Univtrsidad, agradecida, ha colocado una lápida de 
mármol blanco en uno de los testeros de dicha estufa grau- 
de, con una inscripción redactada en castellano por el jar­
dinero mayor de dicho Centro, doctor D. Vicente Guillén, y 
traducida al latín por el docto archivero de nuestra Basílica 
Canónigo D. Roque Chabás. He aquí el texto y facsímil de 
la mencionada inscripción:

CLAKISS . VIRO
DOCT . D. lOSEPH ■ PIZQVETA EX DONDAY 

VALENTINAS . VIV8 . OLIM . ACADEMIAS . EECTOBI.
QVI . DVM . BOTANICES . PEOFES80R . EXI8TERET.

IIITBE . ALIA . CALDARIVM . HOO . IN HORTO . BEKXIT .
ANNO . REPARATAE . 8ALUTI8 

M . DCCC . LXI

EXC5I . D . DOCT . lOSEPH . MACBl ET BURGUETE 
EIVSDBM . ACADÉMIAE . RECTOR ET MEDICINAB PROFESOR 

IN TÁNTI . BENEFKTI . LAUDEM .
MEMOBIAM . HANC . POSSVIT .

ANNO M . CM . VIII
Felicitamos de todas veras ai Excmo. Sr. Rector de la 

Universidad y á cuantos han intervenido en la dedicación 
de este merecido testimonio de reconocimiento.

Sea enhorabuena.—Después de brilantes ejercicios de 
oposición, ba sido nombrado profesor auxiliar de la Facul­
tad de Medicina de Barcelona el distinguido Dr. D. Antonio 
Morales Llorens, hijo del reputado catedrático de la misma, 
colaborador de este periódico, Dr. D. Antonio Morales Pérez.

Felicitamos al Dr. Morales Llorens por el triunfo obte­
nido, como igualmente á su señor padre, nuestro muy que­
rido amigo.

T ratam ien to de la  tu b ercu losis  p o r  la tu h trcu lin a , por 
José Verdes Montenegro, director del Real Dispensario Ma­
ría Cristina, de Madrid.

Se vende á 5 pesetas en todas las librerías y en casa del 
autor, Argensola 9, bajo.

A D V E R T E N C IA .— El medicamento, copia de 
o tro  conocido extran j'e ro  ('/’o /tios/axa /jíes ¿/e Viohy), 
puesto recientem ente en c ircu lac ión  con el nombre 
de Laxante Madariaga, sin que se Indique su proce­
dencia ni quien lo prepara, no tiene  re lac ión ningu- 
na con el D r. M adariaga de M adrid, plaza de la  In­
dependencia, núm 10, quien adv ie rte  que se tra ta  
de e xp lo ta r una burda im itac ión  al am paro de un 
equivoco, siendo él en España ei ún ico que le g íti­
mamente pueda ad jun ta r ta i nombre en la denomi­
nación de un producto  fa rm acéutico .
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S O L U C IO N  B E N E D IC T O
de gtlc*ro«fosfato de cal con CREOSOTAL

Preparación la más racional para corar la tabercnlosi 
bronqnitis, catarros crónicos, inlecciones gripales,enferme 
dades consantiyas, inapetencia, debilidad general, postra 
ijión iieryioBa,Deara8tenia,impotencia, enfermedades men 
ales,caries, raquitismo, escrofulismo.etc. Fraaco, 9 ,5 0  
peaetaa. Farmacia del Dr.Benedicto, San Bernardo, 41 
Madrid.

I I 1 presente número acompaña un suplemento, cuya lectu- 
ra recomendamoB, sobre el producto T iresol^ de la 

casa Fed<3o- Bayer y C»-, de Barcelona.

Estafeta de Partidos.

OZENINfi Medicamento empleado con 
éxito en el tratamiento y en- 
ración de la ozena (fetidez 
del aliento).

Limpia las fosas nasales de 
mucosidades y costras mal 
olientes, tonifica la mucosa 
naso-faríngea y restablece su 
funcionalidad.
0« oenta en las Farmacias, y en el Depósito Me los 8res. Pórei Martin, 

Velasco y Compañía, Alcalá, 7.

VIDART

8e advierte á los compañeros que piensen solicitar la 
titular de El Picazo (Cuenca), se abstengan de hacerlo, 
pues el actual titular no presentaría la dimisión hasta 
que le abonen lo que le adeudan, y para más detalles pue­
den dirigirse al delegado provincial ó al titular en Villa 
nueva de la Sagra.

Vacantes.
L o s  B alhasea  B u rg os).— halla vacante la plaza de 

médico titular de esta villa, con la dotación anual de 
1.000 pesetas, que serán satisfechas por trimestres-ven­
cidos, por la asistencia de 100 familias pobres, reconoci­
miento de quintos y casos de oficio. Es condición indis­
pensable que los aspirantes á dicha plaza, que serán li­
cenciados en Medicina y Cirugía, lleven por lo menos 
cinco años en , el ejercicio de su profesión, acompañán­
dose además á la solicitud en el plazo de treinta días, á 
contar desde el siguiente á la inserción de este anuncio 
en el B o le tín  O ficial de la provincia (día 4), copia autori­
zada de las hojas de estudios. Ei agraciado podrá tam­
bién contratar sobre la asistencia facultativa de 200 fa­
milias poco más ó menos. — Los Balbases, 25 de Octubre 
de 1909. -El alcalde, E u fr a s io  T orca .

— M a za re is  {G u ad a la jara ).—Por traslado á otro pueblo 
del que la desempeñaba, se halla vacante la plaza de Bt- 
neficencia médica de este pueblo y anejos, Balbacil, Cla­
res, Selas, Anquela del Ducado y su agregado T ovíIIof, 
con la dotación anual de 750 pesetas, pudiendo el agra 
ciado contratar las igualas por la asisteucia facultativa 
particular. Las solicitudes, documentadas debidamente, 
se dirigirán á esta Alcaldía en término de quince días; 
pasado éste se proveerá. Por iguales motivos se halla va­
cante también la de Farmacia de este pueblo y sus ane­
jos, según la clasificación de partidos, el cual le forman 
Anquela del Ducado con su agregado Tovillos, Cobeta, 
Olmeda de Cobeta, Selas y Villar de Oobeta, con la dota­
ción anual de 368,95 pesetas, pudiendo el agraciado con­
tratar las igualas de dichos pueblos, excepción hecha de 
Olmeda de Cobeta y Villar de Cobeta, por el suministro 
de medicamentos. Por igual plazo y forma que el ante­
rior se admitirán solicitudes. —Mazarete, 26 de Octubre 
de 1909. -*■ El alcalde. M a m erto  G a rcía . —  (B o le tín  O ficial 
del día 3.)

F u en teg u in a ld o .—Por defunción del que la desempe­
ñaba y por acuerdo de la Junta de Gobierno y Patronato 
de farmaceüticos titulares, se anuncia de nuevo la pro­
visión en concurso de una plaza de farmacéutico titular 
de tercera clase, de uno de los dos distritos de esta villa, 
con la dotación de 260 pesetas y 48 céntimos por residen­
cia, ó sea prestación de los servicios sanitarios. El far­
macéutico que se nombre suministrará los medicamentos 
á cien familias pobres, que constituyen la mitad de las 
que gozan de dicho servicio gratuito en la localidad, sa­
tisfaciéndose aquellos con arreglo á la tarifa aprobada 
por Real orden de 15 de Septiembre de 1906 ó bien por 
una cantidad, alzada, si se conviene con el Ayuntamien­
to. El contrato se hará por tiempo ilimitado. Se admiten 
solicitudes en la Secretaría municipal por término|de 
treinta días, á contar desde la publicación del presente 
edicto en el B o le t ín  O fic ia l de la provincia (día 81 de Oc­
tubre).—Fuente^inaldo 23 de Octubre de 1909.—El al 
calde, D em etr io  H ernández

— B oa d illa  de R ioseco .—Por terminación de contrato, 
se halla vacante la titular de farmacéutico de esta villa, 
dotada con el sueldo anual de 325 pesetas, pagaderas de 
fondos municipales por trimestres vencidos, por residen­
cia y prestación de servicios sanitarios; siendo obligación
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del titular la dispeosación de medicameutos á las fami­
lias incluidas en la Beneficencia municipal y pobres tran­
seúntes, con derecho á percibir por el suministro de di­
chos medicamentos las cantidades que sé hallan señala­
das en el petitorio-tarifa aprobado al efecto. El plazo 
para el concurso será de quince días, contados desde el 
en que tenga lugar la publicación del anuncio en el B o le ­
tín  O ficial de esta provincia (día 3), durante el cual serán 
admitidas las solicitudes de los aspirantes.

— J u b cra  {L o g ro ñ o ) .— V o v  renuncia voluntaria del in_ 
terino que la desempeñaba, se .encuentra vacante' la pía 
za de médico titular de esta villa y sus aldeas, con la do­
tación anual de 1.000 pesetas, pagadas por trimestres 
vencidos del presupuesto municipal, más 250 fanegas de 
trigo que pagarán los firmantes conducidos, en San Mi­
guel de Septiembre. Los aspirantes que reúnan los re­
quisitos legales, presentarán sus instancias en esta Al­
caldía dentro del término de treinta días, contados desde 
el siguiente al en que el presente anuncio aparezca in­
serto en el B o le tín  O ficial de la provincia (día 6).—Jubo- 
ra 29 de Octubre de 1909. — El alcalde, A n ice to  F ern án d ez.

— S am boa l (S eg ov ia ),— "Por hallarse servida interina­
mente la plaza de médico titular de este pueblo, dotada 
con el sueldo anual de 1.000 pesetas, pagadas de los fon­
dos de este municipio, por trimestres vencidos, por asis­
tencia i  80 familias pobres y casos de oficio, se anuncia 
vacante. Los aspirantes presentarán sus solicitudes en 
esta Alcaldía, dentro del plazo de treinta dias, acompa­
ñadas de los justificantes que acrediten su personalidad 
y méritos académicos.—Samboal, 30 de Octubre de 1909. 
—El alcalde, H ip ó lito  M u ñ oz.— {B o le tín  O ficial del 5.)

— N a va  de Sotobral {S a la m a n ca ).— P o r  renuncia del que 
la desempeñaba y hallándose servida interinamente á 
satisfacción de la Corporación la plaza de médico titular 
de este Ayuntamiento, para su provisión en propiedad, 
se anuncia la vacante con el sueldo anual de 875 pesetas, 
satisfechas de fondos municipales por trimestres venci­
dos, por la asistencia de diez familias pobres, transeun- 
tes y expósitos- Los aspirantes presentarán sus instan­
cias en esta Alcaldía, acompañadas dé los documentos 
prevenidos en el Reglamento vigente de médicos titula­
res de España, durante el plazo de treinta días, á contar 
desde que el presente aparezca inserto en el B o le t ín  O fi­
c ia l dQl &  provincia (día 4).-Nava de Sotobral 17 de Oc­
tubre de i909.—El alcalde, R om á n  M a ca rro .

_A lg e c ir a s {C á d iz ) .-Y & c a .n te  una plaza de médico ti­
tular, en esta ciudad, dotada con el haber anual de 1.750 
pesetas, por defunción de D. Juan Pérez Santos que la 
desempeñaba, á los efectos del art. 38 del Reglamento del 
Cuerpo de Médicos Titulares, de 11 de Octubre de 1904, 
se anuncia su provisión en concurso, por término de quin­
ce días, contados desde el si§;uient6 á la publicación de 
este anuncio en el B oletín  O ficial de esta provincia (día 4), 
durante los cuales, los que se consideren en condiciones 
de obtenerla, pueden presentar sus solicitudes documen­
tadas en esta Alcaldía, apercibiéndose que transcurridos 
los cuales, no se admitirá solución alguna, prooedién- 
dose al nombramiento de médico titular con arreglo á 
las disposiciones vigentes. Lo que se hace público para 
general conocimiento.--Algeciras á 28 de Octubre de 
1909.—El alcalde, A n to n io  B o n a n y .

_Iru ech a {S o r ia ).— S e halla vacante la plaza de médico
titular de este pueblo, para las igualas de los vecinos, con 
la dotación anual de 200 fanegas de trigo puro, cobradas 
á la recolección de frutos. Las solicitudes las dirigirán á 
esta Alcaldía en el término de treinta días, contados des­
de la inserción de este anuncio en el B o le tín  O ficia l de esta 
provincia (día 5).—Iruecha 1.® de Noviembre de 1909.—El 
alcalde, D á m a eo  B a rto lom é.

— Y ill f r a n c a  de los B a r r o s  {B a d a jo z).— D. Mateo Sán­
chez Arjona y Cabeza de Vara, alcalde presidente del 
Ayuntamiento constitucional de este Municipio. Hago 
saber: Que encontrándose vacante una de las plazas de 
médico titular de esta población, dotada con el sueldo 
anual de 1.5(X) pesetas, se anuncia la provisión de la mis­
ma, para que en el plazo de treinta días, contados desde 
aquel en que aparezca inserto este anuncio en el B o le tín  
O ficia l de la provincia (día 3), los señores facultativos 
que aspiren á ella pueden presentar solicitud debida­
mente documentada. Transcurrido referido plazo serán

desestimadas las que se presenten. —Villafranca de los 
Barros, 25 de Octubre de 1909. — El alcalde, M a teo  S á n ­
chez A r jo n a .

— San Saturiiino (Cbnt/ía).—Vacante la plaza de médico 
titular de este distrito, por renuncia del que la desempe 
fiaba, la Corporación municipal de mi presidencia acor­
dó anunciarla para ser provista en propiedad con la do-

3ie(tación anual de 1.500 pesetas, y al efecto se hace público 
que durante el plazo de treinta días, á contar desde el 
siguiente al de la publicación de este edicto en el B o le t ín  
O ficial de la provincia (día 4), pueden los aspirantes pre­
sentar en la Secretaría de este Ayuntamiento las opor­
tunas solicitudes con los documentos siguientes: 1.® Cé­
dula personal del interesado. 2.» Título ó testimonio no­
tarial del mismo, en que se acredite que el aspirante es 
doctor ó licenciado en Medicina y Cirugía. 3.® Documen 
to auténtico en que conste que el pretendiente pertenece 
al Cuerpo de Módicos titulares; y 4.® Certificación de bue­
na conducta expedida por el alcalde del pueblo de su do­
micilio.—San Saturnino, IH de Octubre de 1909.—El alcal­
de, Á n g e l  G arcía . 

— B&íergasa {L ogroñ o). — P o r  dimisión del que la desera 
peñaba, se halla vacante la plaza de médico titular de 
este distrito municipal y los pueblos de Bergasillas y 
Carbonera, con el sueldo anual de 1.000 pesetas, paga 
das de los fondos municipales por .trimestres vencidos, 
por la asistencia de familias pobres. También pueden 
contratar los aspirantes á dicha plaza con las familias 
pudientes de este pueblo y los agregados ya referidos, 
que distan de éste, y que es donde ha de establecer su 
re.sid6DCÍa el agraciado, tres y seis y medio kilómetros, 
respectivamente, por el sueldo de 2.000 pesetas por la 
asistencia facultativa á las mismas. Los aspirantes á 
ella presentarán sus solicitudes ante esta Alcaldía den­
tro del plazo de veinte días, acompañadas de los docu­
mentos de aptitud y méritos de los aspirantes.—Bergasa, 
26 de Octubre de 1909.—El alcalde, M aniiel S á in z —{B o le ­
tín  O ficial del día 6 de Noviembre.)

— Q uintanadueñas {B u rg os).—Se halla vacante la plaza 
de médico titular de este disirito municipal y sus anejos, 
dotada con el haber anual de 750 pesetas, pagadas de los 
fondos municipales por trimestres vencidos, por las fa­
milias pobres, transeúntes también pobres y los servi­
cios propios de inspector de Sanidad. Los aspirantes á 
ella presentarán sus solicitudes en esta Alcaldía en el 
preciso término de treinta días, á contar desde la inser­
ción de este anuncio en el B o le tín  O ficia l de la provincia 
(día 3), advirtiendo que transcurrido dicho plazo no se­
rán admitidas.—Quintanadueñas, 25 de Octubre de 1909. 
—El alcalde, M a ria n o  P é r e z  G a rcía .

ES. EE MEJOR ACEITE DE
HÍGMm DE BMDMLMD
: ; SIN MAL OLOR NI MAL PALADAR : : 

: LOS NINOS LO TOMAN SIN REPUGNANCIA

DE VENTA: En Farmacias y Droguerías.
A G E N T E S  PAR A  E SP A Ñ A :

H IJO S  D E D IEG O  M A R T IN  M A R T O S
m ; A l  A .G A .

JS. TEODORO, impresor. Olorieta do Santa María do la  Cabeta.l-
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Se pablíca 
tedoe los do»iagos. L A

BO LET IN  DE M ED IC IN A , B A C ET A  M ED ICA
GENIO MEDICO-QDIRDRGICO

t
O O f l J E l H l S P O N D B J N O l A  M  Bl O  I  O A

Fundada por 0. Juan  Oueata jr Okornur.

Pnblloe lo a  BIbiieteoa 

sananeo te  eooaéaioa.

Periódico de Medídna, Cinisla y Parmadai consagrado á los jp t a r ^  aorales, ciflntíficos y proíesíonales de las clases médicas
FUNDADOass

SEÑORES DELGRÁ8, ESCOLAR, MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y ESPAÑA Y NIETO Y SERRANO

Preolei da auaorlpolón d« EL SIGLO 
■ adrid: 3 pese tas t r im e s tre . 

P re v la o la i:  4  pesetas t r im e s tre .
8  sem estre , j  16 e l  ado . 

E x tran je ro  y  U ltram ar: 20  pesetas.

PBOPIETABIOB
0. Hiiop lirnl —  D. Girl» Itrfi Cirtizi. —  q, jngiii piijji,

DIBBGTOB GBBBNTB 
p .  R A M O N  8 E R R E T

PreolM ds susorlpolon ds la BIBLIOTECA 
H a e e  g ra n d e s  re b a ja s  e n  la s  

o b ra s  q a e  p o b l ie a  A  lo s  s a se r ip to *  
r e s  d e  El S ig lo  Médico.

a B
CNt S

F M A R S Y L E  CLIN  ^
Cacoüllato de Protoxltío de Hierro.

Oni t í u l t  m td li d» O ilt  por di» eorrupondt 1 9ifl25 dt Hiorro t i  mínimum 
d* oxid te lin  f  i  f M  d t t i ld o  eteodllleo.

G o ta s  de M a r s y le  C lin
6 g o tti oonlisosn 0'92S da M a rs jle .

G ló b u lo s  de M a r s y le  C lin
O'OtS de M arsy le  por G16bulo.

XubO S de M a r s y le  C lin  pirilnyecc. hlpodérmlcai.
5epr. de M aray is por oeniim. cúbico. 

a  C<‘, 30, R ué dea F o ag d a -S t-Ja fq u r» . PARIS 8.3

CACODILATO..SOSA C LIN
Arsénico ai estatio orgúnlco.

G o ta s  C lin  B gotas contlsnsa
1 cgr. ds Caoodilato ds Sosa puro. I

G ló b u lo s  C lin
1 cgr. da Caoodilato ds Sosa puro por Olúbuto, i

T u b o s  BSleriliZCdOS C l in  ¡»irs Iniecclonsi hipodérmicas. 
Bcgr. de Caoodilato ds Sosa puro por eesiini. rúbico. 

C LIN , a  C ',  ao, Rao daa Foaaeá-St-Jaoquaa, PARIS $521

, ,  lai _PinOBU W NBBUB llt
.DOR

m  _____  D S b  D O O T O a  1

DEHAUT
Jootilu2>eaaen purgaras, coaodo/ol 
íaeceaitan. No tornea elaaco ni ej| 
IcauaanciOiporqae, contraluqueau-l 
tceae con los domas purgantes, estel 
Ino obra bien sino cuando se tomal 
Icon/iaenosaiinien osybei>ibas/or-| 
1 cual el vino, el cafó, el té.l 
ICada cua/ esc 'ge,parapurgarse,lal 
Inora y  la comida que mas le conWo-| 
^nen, según sus ocupaciones.Comol 
lei causancioquelapurga ocasional 
Agueda completamente anulado* 
\por el efecto de la buena aIi-¡ 

kinentacjon empleada, uno sOá 
^^ecide fácilmente&volveri^* 

pesar cuantas vece^
^  sea necesario.

Estreñimiento

É IT É S O L
(SALICILARSINATO da MERCURIO)

Wí/fl'4 S A L  A ñ S é N I C O ’ M E R C U ñ I A í .  S O L U B L E ,  I N Y E C T A B L E

con  el M e r c u r i o  y  el A n i n i o o  d u im n la d o s

VENTAJAS ÜB! É N É S O L  ■
.1 V «aweaivameade d é b ü  ( K  v eo ea  más débil qdelHg. 12), permitiendo asi administrará d osis : oJ&vmdsts elI*t n  ur AI vsA A n  « XIA • M __1 A-  i - A - «  *.

lOb la mer-tgptowiog genéralos de. Intolerancia.
bien soportadas aun á

t e r y j t ^ í v i w u  B U O B V .  O »  U l J l U p a i O U l O  O  J «  Q O  I Imejores sales mercuriales solubles, paee á su acción específloa. m 
debe al mercurio que.oontíane, reúne la acción dinámica del araénlf bajo su forma de derivado metilado.

Pildoras de

S I  MlOBSOXi se  ex p en d e  en  Ampol
Í rcuüutdas a  0 g r  or  p o r  a e. (0 bt. de t 'A Octjo, d e 10 A m p olla s . ú franoos

d e 9  c. o.

Laboratorios Clin — P. GOMAR A  PILS A C «̂, Suoasoras
20, Rué des Foeemi-Saint-Jacquea. PARIS.

I
6l más suave y más seguro

L A X A T I V O
q u e  n o  p ro d u ce

NI COLICOS 
NI NÁUSEAS 

NI DIARREA1 á 2 píldoras, por la noebe, 4 la comida ó mejor al acostarse. 
MIDY, I13.F» Ŝ-Hunoré. Pari»jiM.>hriieiu.

VINO AROUD
C A R N E -Q U IN A -H IE R R O

MEDICAMENTO-ALIMENTO, el más poderoso REGENERADOR
p r o o e r i t o  p o T  loñ  M éM oooe

Esta Vino, con base de vino generoso de Andalucía, preparado con jugo de 
carns y las cortezas más ricas de quina, en virtud de su asociación con el 
hierro es un auxiliar precioso en los casos de : C lorosis , Anem ia profu n d a , 
m en stru a cion es d o lo ro so s . Calenturas d e  /as Colonias, m alaria, etc.

28, Mae iHobetleu, Parts, y en*todss farmacias del extranjsro.

\si
i . ,  ___________________________ ________________________________________________________

La Amenorrea, la DIsmenorrea y  la Metrorragia codea rápidatnente si se asan as cápsulas 
i^s APIOL de JORET y HOMOLLE. Este medicamento, verd ad ero regtd ad or d e la  m en stru a a ién , n o  ofrece pe* 

^ligro alguno, aun en caso de p reñ es . PAKIS, rsnuelse. SegtU, IBB, rteSsUt Besaré: t*dsi faraselas.
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MorcaE lix ir  E sto m aca l de Sá iz  de C a r lo s  (Stom alix). registrada.

E n  el a ñ o  189 3  d im o s  á  c o n o c e i  á  los  m é d ico s  la  fó rm u la  d e  n u estro  E lix ir  E s to m a ca l, y  h o y  
lo  p re scr ib e n  e n  las c in c o  p artes  d e l m u n d o , p a ra  las e n fe rm e d a d e s  d e l a p a ra to  d ig e s t iv o , co n  
é x ito  su p e r io r  a l o b te n id o  c o n  lo s  a e m á s  tratam  en tos . S u s  e fe c to s  son : a u m e n ta r  la  s e c r e c ió n  d el 
ju g o  g á str ico , a u x ilia r  su  p o d e r  d ig e s t iv o , a u m en ta r  el ap e tito  y  la  to n ic id a d  m u scu la r  y  n e r v io ­
sa  d e l e s tó m a g o  ó  in testin os ; su p rim e  la  p iros is , h ip e ra c id e z , d o lo r  y  v ó m ito s ; to n ifica  n o  s ó lo  al 
a p a ra to  d ig e s t iv o , s in o  á  la  e co n o m ía  en  gen era l, p u e s  e l e n fe r m o  c o m e  m á s , d ig ie re  m e jo r , y , 
p o r  co n s ig u ie n te , se  n u tre : d ism in u y e  y  ev ita  las fe rm e n ta c io n e s  a n o rm a le s  p o r  ser  a n tisép tico , 
y  q u ita  la s  m olestia s  d e  la  d ig e s tió n , p o r  lo  q u e  cu ra  la  dispepsia , g a s tr it is , g a s tra ig ia s , h ipe r- 
c lo rh id r ia s , ú lce ra  dei estóm ago, d ila ta c ió n  del estóm ago, e n te r it is  c rón icas  y  enferm edades 
g a s tro - in te s tín a le s  de los  niños, h asta  e l p u n to  d e  q u e  las d ia rrea s , e n  to d a s  sus e d a d e s , in c lu s o  
e n  la  é p o c a  d e l destete  y  d e n t ic ió n , d e sa p a re ce n  e n  p o c o s  d ías d e  tra ta m ien to . E s  d e  a g ra d a b le  
sa b o r , in o fe n s iv o  y  c o m p a t ib le  c o n  las ag.uas m in era les  a lca lin as.

D inam ógeno  S á iz  de C arlo s. Maro» registrada.

Com posición.— F o r m ia to  d e  sosa , g lic e r o fo s fa to  d e  ca l, y u m b e h o a , c o c a  d e l P e rú , p e p s in a , 
q u in a , k o la  y  co rteza  d e  n a ra n ja s  agria s.

C o n  e l D in a m ó g e n o  se desa rro llan  rá p id a m e n te  e l a p e tito , la  a c t iv id a d  y  la  fu e r z a  m u s ­
cu lar, se ro b u s te ce  e l c u e r p o  y  se e q u ilib ra n  y  fo r t if ica n  lo s  s istem as n e rv io so , m u scu la r  y  ó s e o , y  
la  san gre  a d q u ie re  lo s  p r in c ip io s  n u tr it iv os  m ás  riroS  para  rep a rtir los  p o r  to d a  la  e c o n o m ía , c e ­
sa n d o  la  p r e p o n d e r a n c ia  d e l s istem a n e rv io s o , p o r  lo  q u e  es in d is p e n sa b le  p a ra  c u ra r  las neuro ­
s is  y  neurasten ia  e n  tod a s  sus fo rm a s  y  m a n ife s ta c io n e s , la  h ipocondría , h is te rism o , ep ilep­
s ia  e tc .

A y u d a  al tr a b a jo  d e  la  d e n tic ió n  d e  lo s  n iñ o s  y  p re ca v e  la s  e n fe rm e d a d e s  q u e  resu lta n  d e  
cre c im ie n to s  e x a g e ra d o s  y  p rem a tu ros , u sá n d o se  co n  é x ito  s e g u ro  en  cu a n to s  ca so s  están  in d ic a ­
d o s  e l a ce ite  d e  b a ca la o  y  la s  e m u ls ion es  d e  éste c o n  h ip o fo s f ito s , sob re  las q u e  tien e  la  ven ta ja  
d e  ser fá c i l  d e  tom ar, a b r ir  e l apetito , u o  en su c ia  e l e s tó m a g o  y  to n ifica  y  n u tre  m u c h o  m á s  q u e  
lo s  c ita d os  m e d ica m e n to s , p u d ié n d o se  e m p le a r  lo  m is m o  en  v e ra n o  q u e  en  in v ie rn o .

E s  p o d e ro s ís im a  su  a c c ió n  en  las convalecencias la rgas, so b re  to d o  d e  la  fieb re  tí f ic a  y  ?fec- 
clones consun tivas , en lo d o s  lo s  e s ta d o s  d e  languidez, en flaquecim ien to , agotam iento  n e rv ijs o , 
ra q u itism o , fa t ig a  fís ic a  é in te lec tua l, pérd idas fo s fá tic a s  y  lín fa tism o .

D e s e g u ro  é x ito  en  la anemia y  c lo ro s is , co lo res  pá lidos, m enstruac ión d if íc il y  leucorrea .

P u lm ofo sfo l S á iz  de C a rlo s. Marca registrada.

Com posición,— C in a m a to  d e  sosa , g lic e r o fo s fa to  d e  ca l, c re o so ta  p u ra  d e  b a y a , io d o fo r m e , 
e u ca lip to l y  q u in a .

E n  cu a n to s  ca sos  h a  s id o  e n sa y a d o  e l P u lm o fo s fo l  p o r  la  c lase  m é d ica , se  h a  c o m p r o ­
b a d o  lo  s ig u ie n te : d e sd e  los  p r im e ro s  d ías  a u m e n to  d e  ap etito  y  d e  fu erza s , n u tr ic ió n  m á s  co ro - 
p leta , m e n o s  p re d is p o s ic ió n  á  acatarrarse, d ism in u c ió n  d e  la  tos, d e  la  e x p e c to r a c ió n , d e  la  fa t i ­
ga , d e  la  f ie b re  y  d e  lo s  su d ores , a u m en to  d e  p eso , v o lv ie n d o  e l e n fe rm o  p o c o  á  p o c o  á  la  n o r m a ­
lid ad  y  c o n s ig u ie n d o  la  cu ra c ió n  d e  m u c h o s  d e  lo s  q u e  h a b ía n  to m a d o  e l P u lm o fo s fo l  al 
p r in c ip io , u n  g ra n  a liv io  e n  p e r ío d o s  m á s  a v a n za d o s , y  en  a lg u n o s  la  cu ra c ió n .

L a s  e n fe rm e d a d e s  q u e  s o n  tratadas co n  éx ito  c o n  e l P u lm o fo s fo l  son : lo s  c a ta rro s  ó  
b ro n q u itis  agudas y  crón icas , toses, la r in g it is , g rip e , asma, t is is ,  escró fu las , lupus, tum ores 
gang lionares, tu m o r b lanco, etc  , e tc . E n  to d o s  lo s  ca s o s  el P u lm o fo s fo l es  p e r fe c ta m e n te  t o ­
lera d o  p o r  e l e s tó m a g o .

Reum atol S á iz  de C a rlo s. Maro.B reg iü tra iH .

Com posición.— A sa p ro l, sa lic ila to  d e  q u in in a  y  p im ien ta  d e  cu b eb a s .
L o  p re scr ib e  la  c la se  m é d ica  p a ra  cu rar e l reum atism o a g u d o  y  c r ó n ico , a rticu lar y  m u scu la r , 

la  gota, e l a r tr it is m o , las a fe c c io n e s  d e  la  ve jiga , m icc io n e s  fre cu e n te s , etc.
S u s e fe c to s  s o n : q u ita r  e l d o lo r , au m en tar  la  c a n t id a d  d e  o r in a , m o d ific a n d o  la m u co sa  y  

torn á n d ose  a q u e lla  d e  tu rb ia  y  sed im en tosa , en  c iará  y  transparen te .

P u rga tin a  S á iz  de C arlo s. Marca regU irada.

E s e l v e rd a d e ro  tra tam ien to  d e l estreñ im ien to  y  constipac ión habitua l p o r  lo  b ien  q u e  s e t o -  
lera, p u d ie u d o  co n se g u irse  c o n  su  u so  ú n a  d e p o s ic ió n  d iaria .

h a r in a  fo sfa tad a  Sá iz  de C arlo s.
A lim e n to  co m p le to , d e  fá c il  d ig e s t ió n  para  tod as  la s  e d a d es  d e  la  v id a , m u y  u sa d o  en  la n i­

ñez y  en  las co n v a le ce n cia s ,

Laboratorio y farmacia de Sáiz de Carlos, Serrano, 30, MADRID Q
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El tratamienio 
(>or el collargol se- 
iuido con C'inetan- 
.:ia(lavados ómyec- 

cionee) y eu dosis suücieuieH, curaia la mayor parte de 
los casos de in f e c c i ó n  g e n e r a l .  Las miemas indi­
caciones que el n itr a to  d e  p la ta , siendo su empleo 
absolutamente inofensivo en todas las enfermedades 
in f e c c i o s a s  de los o jo s i  v e jig a , u r e t r a ,  g a r ­
ganta^ la r in g e  y f o s a s  n a s a le s .

De acción excelen' 
_ e en los t r a s t o r -  
^ n o s  m o r b o s o s  
— debidos á f e r -  
tu b o  d ig e s t iv o  y

El remedio más 
H'.tivo para el trata- 
■ liento de las d la -  

j  r r e a s  d e  t o d a s

c:

c l a s e s ,  fftcii tie tomar; bu supoiiu muy bien; poco cos­
toso. Reúne las propiedades terapéuticas del bismuto ó 
las del lanino.

Polvo antisépticó 
esterilizable. No es 
tóxico ni irritante. 
E’̂ pecífico contra

m e n t a c io n e s  p ú tr id a s  del
sus consecuencias, las molestias causadas por h ip e r -  
s e c r e c i o n e s  g á s t r i c a s  y los c a t a r r o s  g a s  
t r o - in t e s t in a le s .

Creosotal “Heyden,, y Ouotal “Heydeii,,.
Medicamentos excelentes y reconocidos para el trata 
miento de todas las e n fe r m e d a d e s  in f e c c i o s a s  
d e  la s  v ía s  r e s p ir a t o r ia s *

iud e c z e m a s  h ú m e d o s , ú l c e r a s  d e  la s  p ie r  
ñ a s  y q u e m a d u r a s .

Remedio especí­
fico para el trata­
miento de las a f  ec- 

__________________________________ c lo n e s  r e u m á ­
t i c a s  por medio de fricciones. El Salit alivia rápida­
mente los dolores y se tolera muy bien por la piel.

Acido acetil-salicílico “Heyden,,
en polvo y en tabletas comprimidas, que se deáhacen 
instantáneamente en el agua, muy económico y de cali­
dad superior. Reemplaza ventajosamente el salicilato de 
sosa, careciendo por completo''de efectos desagradables^

Publicaciones y muestras gratuitas para ios señores médicos enviará

Gustavo Reden, Zorrilla, 23, Madrid.
Representante general en España de la Ghemisehe Fabrih uon Heyden, A. 6. Radebeul (Alemania).

Asimilación Defectuosa 
y Debilitante.

En muchos casos oscuros de consunción, en los que métodos de tratamiento conocidos no 
dieron resultado, se obtuvo marcada mejoría con el uso de la Emulsión Angier. Con este 
remedio el peso aumenta, pues ayuda la digestión, mejora la nutrición y aumenta la absorción 
y  el metabolismo. Ademas, este aumento de peso se efectúa siguiendo el régimen alimenticio 
ordinario, no siendo necesario recurrir á un exceso de alimentación con sus consiguientes 
molestias. La Emulsión Angier priva el desarrollo de la bacteria putrefactiva siempre 
existente en el conducto de la alimentación, y  del mismo modo evita la fermentación intestinal 
y los síntomas constitucionales de auto-intoxicación. Estimula la peristalsis y  lubrifica el 
entero conducto intestinal y por consiguiente, se obtiene que los movimientos de los intestinos 
sean naturales, asi como la remoción de los productos nocivos de los intestinos.

M U E S T R A S  Y F O L L E T O S  GRATIS Á  LO S  M ED ICO S.

EMULSIÓN DE ANGIER
(P e tró le o  c o n  H ip o fo s f lto s  d o  C al y  S osa ).

Agentes exclusivos para EspíüSa;
SRES. POYÉ Y  GIM ENEZ, C a llo  G e ro n a , 4 ,  p ra l, B a r o o lo n » .

TH E ANGIER CHEM ICAL C O ., L td ., LONDON, B.O«

Ayuntamiento de Madrid



JARABES Rromdradqs LAROZE
JARABE LAROZE d e  BROMURO d e  POTASIO
e n te r a m e n te  l ib r e  de io d u r o s , c lo r u r o s  y b r ó m a lo s ,  e x a c ta m e n te  d o s a d o á  ! gr, por cuchara tíe sopa.

JARABE LAROZE DE BROMURO d e  SOOIO
c o n t ie n e  e x a c ta m e n te  í  gr, de sal Químicamente puro por cuchara de sopa.

JARABE LAROZE de  BROMURO c e  ESTRONCIO
c o n t ie n e  e x a c ta m e n te  /  gr. de scl completamente libre de Bario por cuchara de sopa.

JARABE LAROZE POLIBROMURADO
,,  ̂  ̂ (PO TA SIO , SO DIO , AM O NIO )
U na c u c h a r a  d e  s o p a  d e l  j ir R b e  c o n t ie n e  e x a c ta m e n te  3 gr. de Bromuros.

JARABE LAROZE DE CISCARAS DE NARANJAS AMARGAS
contra todos los accidentes neroiosos de la digestión. D os ó  tres  cu ch a ra d a s  d e  so p a  p o r  d ía .

iQdicadones Terapéuticas; ÉpilRpsía, Histeria, Kevrósis, Eniemiedades Nerviosas.
C A S - A .  r u é  d e s  L i o n s - S a i n t - I P a u l ,  f * a r ie . .

KOHAIS y C'% Farmacéuticos de 1.' clase, ex-intemo de los Hospitales de París.

AfECCIONES DUAMRATO RESPIRATORIO-TUBERCULOSIS

a p s ü u s c o B H E r
E U C A L IP T O L  A B S O LU T O  IO D O F O R M O -C R E O S O T I2 A D O
lANTJS E R T M C O  IM C O M P A R A B L £

43 R u i p t S n i n T O K G e \ ^ E R F C C T A I M E M T S '  r O I - C f t A D O . '7  Y T OD tS  L « «  FOBWACIA»

¡ y  CÉLEBRE DEPURATIVO VEGETAL
p r e s c r i t o  p o r  lo s  M é d i c o s  e n  l o s  c a s o s  de

—  ENFERMEDADES de la PIEL -

DESCONFIARSE
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

— ...o » .

Exigir la 

Firma :

.  Vicios de la  Sangre, H erpes, A cn é  
"^9. ^  ___________________

ru e
P a ría  y eavidw

k SE G i

IBDI FISIOLOGICO,  SOLUBLE, ASIMILABLE
L.A lO D A U O S B  e s  U A C N IC A  S O U U C IÓ N  T I T U L A D A  O E l. P E P T O N IO D O  

C em blnatlO a d ire c ta  y  com p le tam en te  estable del / o ü o  con la  P e l e o n a  
O e e c u B iK R T A  CN ‘1 8 9 6  PO R E . G A L B R U N ,  D o c t o r  c n  F a r m a c i a .

Cemuftloaelón t i  X l l f  Coognso Internacional de Medicina, Parle IBOO

Sustituye Iodo é Ioduros en todas sus aplicaciones
sin  lodism o.

V ein te  gotas lO D A LO S E  obran w m o  un gratno lodu ro  alcalino.
_Dog|g M tp u e ; Cinco é veinte potas pata N iiio a ; diez é cincuenta gotas para Adu ltoe .

P e d i r  F o l le t o  s o b re  la  lodoterapla fisiológica por e l Peptoniodo.
L a c o r a t o r io  G A L B R U N ,  18, Rué O berkam pt, PARIS.

iDoIensívo y de una Pnreza alisoiuta
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

úe los Flüjos RocioDies 0 Persistentes

Cada V _y  l le v a  el
cápsula d e  este M odelo n o m b re : MlOY

PiRlS, 8, Rd8 vlTltDQt} en iQdas las Famaclat-

Ayuntamiento de Madrid



Tratamiento etiológico y raciona! de las

AFECCIONES BRONCO-PULMONARES
Catarro Brónquico — Pleuresía

TUBERCULOSIS grado
A le c c io n e s
g r ip p a le s

D o s is  :
2 á 8 cucharadas 

por día aoles de las comldoa

Sus elementos esenciales 
constituyen una TRIADA TERAPÉUTICA

dirigida á la totalidad de los síntomas morbosos
Par»

O púacu le  
/  Muutra» 
W rigirt»;

leorilV
PARI»

1* U n TANINO
h ip e r a c t i v o  

dotado de propiedades 
desecantes y cicatrizantes 

isapIsUaeolt Bspeeiales

2»UnGLUCÓSi!DE
que obra á la vez 
como tón ico  
como depu ra tivo  

y como eupéptico

3» Una ESENCIA
muy volátil ^ 

poderosamente antiséptica 
que se elimina ¡wr 

la superficie pulmonar-
Depósito general : E . L O G E A IS , 37, A v e n u e  S la rcea u , P A R IS .

SANTAL MONAL
C O N  A Z U L  D E  M E T I L E N O  ^

á uü mismo tiempo. A N TISÉ PTIC O , AN ALGÉSICO y DIURÉTICO
M A S  A C T I V A ,  la  M E J O R  TO X jE R A U A  de todas 

las p reparac iones precon izadas para  e l tra ta m ie n to  de las

AFECCIONES de las VIAS URINARIAS
Blenorragias,Uretritis,Cistitis, Catarros vesicales, Prostatis.Hematuria 
Nofu'is supurada, y_̂ todas enfermedades de la Vejiga y de los Riñones!
A G C i O B §  porJoamksrtnombradotmédicos eapaciaUstu.

^  Doíib : 6 é 10 cápsulaa cada día.
^ ^ ^ — J;ABORATORIOS MONAL FRgRES-N ANCY(FRAN CIA!.

Epilepsia!!!
GRAJEAS GELINEAU

Es con  la mayor
__  ^  franqueza, con  la  más

grande lealtad que sin ten erla  
pretensión de curar á todos los 
epilépticos recom endam os las 
las que durante treinta años han dado á  su autor grandes satisfacciones, 
le  han valido agradecim ientos é  inalterable amistad de m uchos 
e n f e i m o s ;  G r a je a s  q u e  s ie m p r e  e n  lo s  c a s o s  o r d in a r io s  
l i s v a n  c o n  e l la s  la  p o s ib i l id a d  d e  t r iu n fo  ó  a l  m e n o s  la  
c e r t e z a  d e  u n a  m e jo r ía  e n  lo s  c a s o s  d i f í c i le s .  

^^_U«jWOUSNIER, SCEAUX, Seine (France) y en (odas lai FanDicíii.

^ ^ Í ^ R hÍdR^FOSFATO de cÁ^BEOSOLiOO

A N TIB A C I^A R  y  RECONSTITUYENTE
p e r f e c t a m e n t e  TSIERADA y COMPLETAMENTE AISORBIDA

C ica triza  lu  !«iioits lícile.., r e s ta u r a  eei prtitiiid íl»p»ti1oy*iejUtlí((Mr»I.

L-PAUTAiQRERGE.f,'9t~i?^7/v /̂gPyi7?/¿;i tedunraMlH.

I E R R O  a U E V E N I S T É J U n ico aprobado poi 
la A C A D E M I A  do 
M E D I C I N A  dSPAnia

J a ««sa ae su p u r e r a  y ae su p o a e ro s a  a c t iv id a d  para curar A n e m ia ,  C Iotóbíb, 
t R o b r a z a  de la s a a o ro .  — i  medida por dia. — Enviogratis dsl folleto. Parls.l4.P.Beiux.Art»

n
CÜJiACION SEQÜMA

O O N  E L

TISIS j 

RESFRIADOS )

BRONQUITIS i EMULSIÓN MARCHAIS
CATARROS, al Creosota y Glicerofoafato de cal

 ̂ DE MARCHAIS (FRANCIA)
B á  9 • a th a ta d A i d *  café n i  o c a  tasa da titara

BIOSINE LE FE^DRIEL
GL/C£R0 F0 SFAT0  DOfiLf r

de C A L  y  de H IERRO  efe rvescente .
El mas completo de los reconstituyentes y de loa lomcoR del organismo.Se recoimunaa por su empleo y su gusto agradables.

LE PE R D R IE L &  Ci», París.

DEBILIDAD, ANEMIA 
EN FERM EDADES de INFANCIA

son combatidas con éxito con la

FUCOeiYCiaEoiD^SRESSY
LE PE R D R iE L  & Parla.

n B ff iO S S iB E U U I

L i  S O C IE T t M U TU ELLE
O S

p u b l i l i i  t
41,  r u é  R o u g ^ m o n t, P a rís , (9 ) 

de qne es director

M R . A .  L O R B T T E
OB la encargada

EXCLUSIVAMENTE
de recibir los anonoios extranje*Ayuntamiento de Madrid
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Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E . Schering)
B E R L I N  N .

MEDINAL I VALISAN
(Dieti-lbarbiturato-monosódioo).

H ip n ó tic o
eficaolslmo, de muy fácil solubilidad y rápida asimilaoión.
El M edinal es por su extraordinaria Bolubili- 

dad casi siempre de efecto mucho más rápido y se­
guro que e) ácido dietilbarbitárico y puede adminis­
trarse también

re c ta l y su b c u tá n e a m e n te .
De venta en polvo y en tabletas de 0,5 gr.

(Tubos originales de 10 pastillas).

(Bromolsovaierianato de Borneoi).

S e d a t iv o
excelente -para todas clases dé estados nerviosos, 
reuniendo en sí los efectos de la valeriana y del 
bromo.

El V alisan  supera á todas las demás prepara­
ciones de valeriana en sabor y olor y especialmente 
por su fácil digestión.

No p ro d u ce  n á u s e a s .
De venta en perlas de gelatina á 0,25 gr.

(Cajas originales de 10 y 80 perlas).

L i t e r a t u r a  y  m u e s t r a s  g -ru tis .

Depósito general: Germán Brodbeck, Auiño, 4 ,— Barcelona.

■ >
^  Productos naturales de las aguas minerales de

♦ ♦ L A  T O J A ^ ^ ^
Clorurado-bromurado-sódicas-ferruginosas, variedad litico-araenicalei, 

grandemente radloactivae.
La s  m ás fnlfierallzadas g  term aílzadas de Europa,

Agua» de L a  T o ja .—Sale» naturales de L a  T o ja  (extraídas por 
evaporación en el vacio), para baño» generales y lócale».—Lodo» naturalei 
de L a  T o ja  (0,64 gramos de anhídrido arsénico por 100, según el análi­
sis último de D. José Casares),

Jabón  d e  s a le s  d e  LA  T O JA
Eaorófuío-tuberculoels, raquitismo, afecciones de los huesos. Inflam a- 

otoñes de la  m atriz  y anexos, reumatismo articu lar Ig m uscular, afec­
ciones de la  piel.

Farmacias, Droguerías, Gasas de baños y Perfumerías.
Depositarios en Aíadrid:

Sres Pérez Martin Velasco y C.*̂ , Alcalá, 7 y don 
Antonio Esnaola, Plaza del Angel, 18, pral.

1
l l l

i

AGUAS DE GESTONA
Termales, clorurado-sódicas, sulfatadas, variedad 

litínicas. De gran radioactividad.
Indicadas con éxito maravilloso en las enfermedades 

dql e stó m a g o i hígadOi in testin o s y riñ ón .
Desaparecen los estreñimientos.

De venta á 1,2 5  p e s e ta s  botella eii farmacias y dro­
guerías. Depósito central en Madrid, Plaza del Angel, ItJ, 
principal. Pedidos direi.tus de aguas y datos de hospedería, 
fcl .-\dutinistrador del Balneario en Cestona (Guipúzcoa).

e s  ufh e c j e i j e =»t i : -5
: polibalsAmicas del doctor pizA

á base de copaiba, cubebas, matico y sándalo cetrino.
Medicamento racional, el mas poderoso para la curación de la ble­

norragia, flujo blanco y gota militar.
d e  é x i t o  c r e c i e x i - t e *  Renombrados 

prácticos diariamente las prescriben, reconociendo considerables 
ventajas sobre todos sus similares.

Farmacia del Dr. Pizá, Plaza del Pino, 6, Barcelona.

de o r in a s , e s p u t a s , le c h e s ,
minerales, aguas, etc.
’ aboratorifi del Dr. E. Ortega,

Soceaor del Dr. Caldero. 
C a r r e t a s , 1 4 , Rtadriiü.

B’ u n d a d o  en .  1 8 6  tí

CLORHIDRATO GECOCAIKA Y MEKTOt
L fta p ro p i« d a d * * t* r f tp é a ti« » s  da *a t> i 

i*oa m ad laam aotoa , !»■ hsaa 
to d u  lo a  ftfaaaloxMB da la  g u g a c ta  
FAR M AC IA DE B O R R E L l F B R M A N ' S  

M A D R I D
rC lB T A  DEL SOL, S

BARCELOHA 
ASALtO , S9

Ayuntamiento de Madrid
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Í O D I N A
Constituye U  m ed icación  iód ica  por excelencia. N o nrodnce fen ó­

m enos d e  intolerancia  y  los  efectos terapéuticos se con sigu en  con  toda 
lim p ieza  sin qu e  aparezca la  in tox ica c ión  general ó  la flu x ión  local, 
que dan  origen  generalm ente los  ioduros. Cápsulas de iodina Giner 
Aliño, cad a  una d e  las cuales con tiene 20 centigram os de iod in a  pura 
de 4 á 12 cápsulas diarias en  dos ú tres veces.(lodo en combinación orgánica)

P íd a se  en to d a s  la s  fa rm a c ia s  de E sp a ñ a  y A m é rica .

Laboratorio de vendajes asépticos y antisépticos

■EDALLA DE PLATA
««POSICIÓN FARMACBUTICA

MADRID 1682 

MEDALLA DE ORO
CXFOSICIÓH UNIVERSAL 

BARCELONA 1888

MEDALLA DE BRONCE
KXPC«ICIÓN UNIVERSAL 

PARIS 1889o>i
MEDALLA DE ORO

:ONGRESO INTERNACIONAL 
D8  HIGIENE 
" mjy W

OOS PATENTES DE INVENCIüN

Fundado en  1880 (I.» en España)
D EL

DR. CEA.—VALLADOLID
Primér proveedor que fué del E|érctto y de la Armada del material 

de ouraolon antiséptica-
C A T Á L O G O S  Y  P R E C I O S

PABA LA VENTA AL POB UAYOB
MATERIAL DE OURAOIÓH ASÉPTICO

C«ai<rTtoiii penntoeoti da liuapiii par medio da aibiarUi da ariitil loidadu í  U
lim p tit.

(P roced im ien to  con  paten te de invención)»
N U E V O S  F R E P A .K A .D O S

Compresas quirúrgicas de gasa hídróflia asépticas 
—Compresas tocológicas asépticas d e  16 centim e 
tros por 20  y  de 15 por 30 (m od elo  del d octor  Gu 
tiérrez).— Esponjas artificiales asépticas. ^Torundas) 
—Vendas enyesadas.

Alm acenes de especia lidades fa rm a céu tica s . P ídase CaM/ogo,

Fabrica .quirni[:a'd|¡>0octor'-Ktqpí,Bt^,DrB5dE-LEubnitz

• Un nuevo

preparado de Bromo
(A)bomloa TOfCUi)

QO írrita, Sedativo totalmente libre de efectos secundarios
i< grin íitclo ■

en ta Epilepsia, Hislertsmo, Neurastenia y demás
enfermedades nerviosas ,»•

testimonloa. proapeotoe y mueatraa 
gratis para mAdloos.

• a a »• a a • • ••íií

TÓNIC O - R E C O N S T IT U Y E N T E
Y ANTINEURASTENICO

ELIXIR-M EDINt DE “ DAMIANA„ COMPUESTO

(Damiana, kola, cal asimilable, fósforo, gllcerofosfatos).

Este medicamento, tan recomend ya hoy por la clase médica, por 
los maravillosos resultados que está pi >duciendo, reanima la nutrición 
nerviosa, combate la depresión meníal, producida muchas veces por exce­
sivo trabajo intelectual, siendo de efectos segaros en la CM»"acídn de la ane- 
ntia, debilidad nerviosa, empobrecimiento orgánico, coovalecencia de enfer-  ̂
medades graves, raquiUsmo, escrófula, fosfaturia, tonificando los centros 

^lerviosos y el corazón, y constituyendo el más poderoso remedio contra la 
amrasienia.—Pídase siempre Elixir Medina de «Dawtrtna» compuesto.

FARMACIA DE MEDINA, SERRANO, 36, MADRID
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F U M O U Z E
7 8 , Faub |3 D̂enis _ PAR IS

A A A ’A A A

A^edicaciones 
dé las Cavidades 

naturales.

— Z T A ' A '

Ginecología • 
Estreñimiento 

Obstetricia.

%  %

a i O L E R A N C Í A  M E D I C A M E N T O S A  A S E G U R A D A
• M e d i c a c i ó n  in t e s t in a l

T odas las Enferrnedade<5 Víis urinarias. Sífilis

C O N  C U B IE R T A  D U P LE X
Qlutino-nsinosa  ■

I ŜOLUBtES EN EL ESTOMAGO
Gratíualtnunte .*nl"hii'í^ en el Intealino.

PRINCIPALES GLO'b ULDS FUMOII2E 
Anfiulrliia. Billna, lortnro rt<* Fotas o rt ’e 

So iio P ncreatina, Pur' Alivo*. Pyr.imli-cio. 
Sa'irilito de So«<a Socrotígeno* tl'axativosi, r.roiuiiia, Voronal. > t •.

CO N  C U B IE R TA  G LU T IN IZ A D A
Aorobadii por la Academia de Medicina de Parh  

IHSOT.ÜRLES EN FL ESTtJMAGO
N i Olor, ni R euüeldos.

PR'NCIPALES CÁPSULAS RAQUIN 
Copaibito de Sosa ralial ( SAndalo 

rop'iii-ieol lodiiro «’e rofa»ío, Proioioduro de liiJiarglpic . Salol-S;indalo , Alquitrán, 
luuol, TrumcnUna, etc-

W

Unico empleado e» i c s  Hospiiales Militares de Francia

V E j l G A T O R I O D E A L B E S P E Y R E S
£/ Vejigatorio por (xceíencia, que toma siempre.

Se vende en las Fnriniici;is. S t edazop de todas dimensiones, que llevan la Firma de Aibespeyres en el lado verde.
M o s c a  a l b e s p e y r e s  Vcjiíratorin (le 10 ren'fmelros jior 13,contenido 
en un Tubo metálico, que lo pre.-erva contra toda coiilaiulnación exterior. 

So conde con ó  sin ol>je os de ruración.
P a p e l  de ALBE~'PEVRES pcm el manfcnlmlAnto d-3 losVf-iicfatorios.

Ayuntamiento de Madrid




